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Estado ganha na Justiça direito de posse sobre terreno comprado por 
incorporadora cearense na avenida Hermes da Fonseca, onde deveria ser 
erguido edifício residencial de 17 andares. Área foi doada pelo governo em 1930 
à Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa Contra a Lepra, mais tarde 
chamada Sociedade Eunice Weaver, que não poderia ter negociado o imóvel.
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RENATO LISBOA
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CERCA DE 1.200 pessoas foram on-
tem ao auditório Parque das Du-
nas, no Centro de Convenções de 
Natal, para a abertura da Feira Na-
cional do Camarão, o maior even-
to do mundial do setor, que acon-
tece até o dia 10 de junho. A minis-
tra da Pesca e da Aquicultura,  Ideli 
Salvatti, estava na sessão e se disse 
“impressionada” com o potencial 
de produção de pescado da bar-
ragem “Apanha Peixe”, no Baixo 
Açu. O evento conta com 244 ex-
positores, além de simpósios, fes-
tival gastronômico e programação 
cultural.  

Salvatti diz que o ministério 
está terminando o estudo do Pla-
no Local de Desenvolvimento da 
Maricultura (PLDM), sendo o Rio 
Grande do Norte um dos estados 
benefi ciados. O projeto tem o ob-
jetivo de estabelecer as áreas com 
potencial de criação de organis-
mos aquáticos, que vai desde os-
tras, mariscos, mexilhões até os 
peixes. No plano, são identifi ca-
das as várias maneiras de ocupa-
ção da área de abrangência, seja 
com a pesca, o turismo, a nave-
gação, o lazer e outras atividades 
econômicas. 

Ela visitou ontem a fazenda 
Camanor, verifi cando que a em-
presa, além de grande criadora de 
camarão, tem projetos de criação 
de beijupirá, um peixe criado mais 
distante da costa. Também sobre-
voou, com a governadora Rosalba 
Ciarlini, barragens atualmente só 
utilizadas para armazenamento 
de água e que podem servir para a 

criação de camarão.  
A ministra disse que o esta-

do deverá ser benefi ciado pelo 
(PLDM), sendo Santa Catarina a 
primeira unidade da federação 
contemplada com o zoneamento 
de áreas para o cultivo das espé-
cies marinhas. “Estamos entregan-
do as primeiras áreas para cultivo 
da maricultura em Santa Catarina. 
É o primeiro parque aquícola onde 
os criadores vão usufruir, durante 
20 anos, uma determinada área no 
mar. O Rio Grande do Norte é um 
dos sete estados incluídos no pla-
no e tenho certeza de que ele dará 
muito certo por aqui”, disse ela, 
sem certifi car quando começa a 
implantação do plano no RN

Serão duas modalidades de 
uso das águas: a onerosa, quan-
do o produtor passa por uma es-
pécie de licitação, destinada a mé-
dios e grandes produtores. Essa 
modalidade representará, no má-
ximo, até 20% de toda área cedi-
da através do plano. O outro tipo 
é a cessão não onerosa, destinada 
a pequenos produtores, que po-
derão instalar até 20 tanques-re-
de para produzirem no lote cedi-
do. Os produtores devem ser esco-
lhidos a partir de critérios de tem-
po na atividade e renda auferida 
com ela. 

O presidente da Associação 
Brasileira de Criadores de Cama-
rão, Itamar Rocha, diz que o Bra-

sil continua com uma capacidade 
muito grande de produzir o crus-
táceo, mas precisa reencontrar o 
caminho do mercado internacio-
nal. “No momento, não há interes-
se do produtor em ser exportador, 
pois ele não terá competitividade, 
em virtude do câmbio. Mas o go-
verno tem condições de promover 
compensações fi nanceiras para os 
carcinicultores, grandes geradores 
de emprego e renda”, disse Rocha.  

A governadora Rosalba Ciarli-
ni destacou a Fenacam como um 
“evento único na divulgação das 
novidades do setor, das novas téc-
nicas e experiências da aqüicultu-
ra e de todas as atividades que for-
mam a atividade das águas”. 
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 ▶ Ministra da Pesca, Ideli Salvatti, abriu a feira no Centro de Convenções
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NATAL CAPITAL 
MUNDIAL DO CAMARÃO
/ FEIRA /  MAIOR EVENTO MUNDIAL DA CARCINICULTURA E AQUICULTURA, FENACAM REÚNE NO 
CENTRO DE CONVENÇÕES 244 EXPOSITORES EM SIMPÓSIOS E FESTIVAL GASTRONÔMICO

FOLHAPRESS

A CGU (CONTROLADORIA-GERAL da 
União) abriu dois procedimen-
tos para apurar o caso dos livros 
didáticos com erros de matemá-
tica e diagramação distribuídos 
pelo MEC (Ministério da Educa-
ção) a escolas rurais.

Haverá uma sindicância para 
investigar a eventual responsabi-
lidade de servidores do MEC no 
caso, como uma possível negli-
gência na revisão da obra, e uma 
auditoria para apurar o prejuí-
zo aos cofres públicos, que po-
derá embasar um pedido de 
ressarcimento.

Há 30 dias para concluir os 
procedimentos, renováveis por 

mais 30. Serão ouvidas as autoras 
e os funcionários da área. O mi-
nistro Fernando Haddad (Edu-
cação) não deverá ser chamado.

A atuação da CGU foi pedi-
da pelo próprio Ministério da 
Educação, segundo a pasta, após 
uma revisão feita por pesquisa-
dores de universidades federais. 
O ministério também recomen-
dou aos professores que suspen-
dessem a utilização dos livros.

Eles custaram ao MEC R$ 
14 milhões, entre produção, im-
pressão e distribuição, e tinham 
erros como “10-7=4”, além de fra-
ses incompletas. Uma delas, por 
exemplo, dizia: “Invente mais 
três apelidos para a Mônica e 
explique-o”.

O MINISTÉRIO DA Fazenda e a Se-
cretaria do Tesouro Nacional au-
torizaram o uso, pela prefeita de 
Natal, Micarla de Souza, de R$ 
293 milhões para obras de mobi-
lidade urbana. 

Os empreendimentos são 
voltados para a Copa Mundial de 
2014 e integram o Plano de Ace-
leração do Crescimento (PAC). 
Com os recursos, a prefeitu-
ra poderá viabilizar a constru-

ção do corredor estrutural Oes-
te: uma faixa exclusiva na BR-
226; reestruturação da avenida 
Mor Gouveia; entroncamento da 
Mor Gouveia com a avenida Pru-
dente de Morais, entroncamen-
to da Prudente de Morais com a 
Raimundo Chaves e da Pruden-
te com a Lima e Silva; entronca-
mento da Lima e Silva com a ave-
nida Romualdo Galvão  e da Mor 
Gouveia com a Salgado Filho.  

CGU ABRE INVESTIGAÇÃO 
SOBRE LIVRO DO MEC

GOVERNO AUTORIZA USO 
DE VERBAS PARA COPA

DILMA NÃO RECEBERÁ 
PRÊMIO NOBEL IRANIANA

JUSTIÇA DETERMINA BUSCA 
EM CASA DE LUXEMBURGO

/ EDUCAÇÃO /

/ MOBILIDADE /

/ BRASIL-IRÃ /

/ CALOTE /

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  não 
irá encontrar a advogada e ativis-
ta iraniana Shirin Ebadi, Prêmio 
Nobel da Paz em 2003. Ela chega 
hoje ao Brasil para uma série de 
palestras.

Em Brasília, Ebadi será re-
cebida pelo assessor internacio-
nal da Presidência, Marco Auré-
lio Garcia.

Apesar da expectativa ini-
cial de um encontro entre ela e 
a presidente brasileira, Dilma foi 
aconselhada a não receber Eba-
di, para não estremecer ainda 
mais as relações com o Irã.

Ebadi é uma das principais 
vozes da oposição a Teerã.

Amanhã, quando a iraniana 

é esperada, Dilma estará em Blu-
menau (SC), em um compromis-
so da agenda ofi cial.

Formalmente, o Planalto diz 
que não faz parte da agenda da 
presidente receber personalida-
des que não sejam chefes de Es-
tado e de governo.

Há poucos dias Dilma rece-
beu, entretanto, o Prêmio Nobel 
da Paz de 2006, Muhammad Yu-
nus, para falar de microcrédito e 
do combate à pobreza.

A oposição criticou a decisão 
do Planalto de não receber a ira-
niana. O líder do PSDB na Câma-
ra, Duarte Nogueira (SP), irá apre-
sentar hoje uma moção de repú-
dio à atitude da presidente Dilma.

AS CINZAS DO vulcão Puyehue, no 
Chile, ainda causam transtornos ao 
sul da Argentina. A cidade de Ba-
riloche e outras localidades deci-
diram manter o estado de alerta e 
os voos no aeroporto do maior cen-
tro de turismo de inverno argentino 
continuam suspensos.

Uma mudança dos ventos co-
meçou a levar ontem as nuvens de 
cinzas em direção ao noroeste de 
Bariloche, onde se encontram vá-
rias vilas turísticas e a cidade de 
San Martín dos Andes.

O prefeito da cidade, Marce-
lo Cascón, confi rmou a suspensão 
das aulas nos colégios e outras ati-
vidades, enquanto a baixa visibili-
dade obrigou a manter a restrição 
ao trânsito pela estrada que liga 
San Martín dos Andes a Bariloche.

O “comitê de emergência” man-
tém a recomendação às pessoas 
para que permaneçam em casa e 
economizem água potável, apesar 
de as cinzas não terem poluído os 
aquíferos, indicou o prefeito às rá-
dios de Buenos Aires.

Também se mantêm suspen-
sos 12 voos da Aerolíneas Argen-
tinas, de sua subsidiária Austral e 
da chilena Lan com partidas e des-
tinos a Bariloche, San Martín dos 
Andes e outras localidades do sul 
da Argentina.

Cascón assinalou que as qua-
drilhas municipais seguem retiran-
do camadas de cinzas de 40 cen-
tímetros que se acumularam nas 
ruas e estradas de Bariloche, 1,6 mil 
quilômetros ao sul de Buenos Aires.

O prefeito apontou que Barilo-

che e localidades vizinhas, que em 
conjunto abrangem cerca de 250 
mil habitantes, não foram afeta-
das pelas novas emissões de cin-
zas registradas na noite do domin-
go, quando se repetiram as explo-
sões no vulcão Puyehue, situado na 
Cordilheira dos Andes, marco fron-
teiriço do sul ao norte entre Argen-
tina e Chile.

“Como grande parte da popula-
ção tem água de rede ainda não ti-
vemos problemas, estamos levan-
do a água em caminhões nos luga-
res que tinham a tomada de água 
ao ar livre ou de poço, por isso esta-
mos trabalhando para essa gente”, 
precisou o diretor da Defesa Civil de 
Bariloche, Renato Ponce.

“Os turistas que estavam pas-
seando pela região deixaram o lo-

cal de ônibus. Esperamos que isto 
não afete o turismo, as colinas co-
meçam a cobrir-se de neve”, co-
mentou Ponce às rádios de Buenos 
Aires.

Enquanto isso, fontes do Ser-
viço Meteorológico informaram 
que uma mudança dos ventos co-
meçou a levar as nuvens de cinzas 
do Puyehue para o noroeste de Ba-
riloche, em direção à Cordilheira 
dos Andes, depois que no domin-
go chegassem às cidades de Trelew 
e Puerto Madryn, na zona sudeste 
da Argentina.

O vulcão Puyehue, de 2.240 me-
tros de altitude, sobre os Andes, co-
meçou a emitir cinzas no sábado e 
sua última grande erupção foi em 
1960, depois de um terremoto de 
magnitude 9,5.

 ▶ Aeroporto de Bariloche fi cou coberto de cinzas  ▶ Camada de cinzas nas estradas têm mais de 45cm
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Vulcão chileno provoca suspensão 
de voos para Bariloche

/ ERUPÇÃO /

A JUSTIÇA DO Rio de Janeiro esta-
beleceu que deve ser feita uma 
busca na casa do técnico do Fla-
mengo, Vanderlei Luxemburgo, 
para penhorar objetos para pa-
gar dívida com o ex-jogador Ed-
mundo. A decisão judicial tem 
como objetivo de pagar dívida de 
R$ 1,9 milhão do treinador com o 
ex-atleta.

O processo se iniciou em 2006 
pelo atualmente comentarista 
da Band, que cobra dois cheques 
não quitados pagos pelo técnico 
rubro-negro. O ex-jogador já ga-
nhou os direitos de receber, mas 
não foram encontrados bens no 
nome de Luxemburgo sufi cien-
tes para pagar o débito --alguns 
deles estavam já penhorados.

Por isso, a Justiça agora de-
terminou que podem ser procu-
rados bens em sua cobertura no 

condomínio Barramares, na Bar-
ra da Tijuca. Não podem ser re-
tiradas geladeiras ou uma televi-
são se for única. Mas a decisão 
diz que podem ser penhorados 
“veículos de transporte, objetos 
de artes ou adornos suntuosos”.

A Justiça baseia-se no artigo 
659 do Código de Processo Civil, 
que prevê buscas em casas quan-
do não for encontrado outra for-
ma de quitar um débito. Um ofi -
cial de Justiça deve executar a or-
dem judicial e pode usar poli-
ciais militares e até arrombar a 
casa se o dono desta não estiver 
disponível.

O assessor de imprensa do 
treinador, Luís Lombardi, dis-
se que não conhecia o advoga-
do que tratava deste caso para 
Luxemburgo, nem detalhes do 
processo. 
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A DENÚNCIA DE uma moradora 
que desconfi a do valor do alu-
guel de um dos imóveis utiliza-
dos pela Prefeitura de Natal deu 
novo fôlego aos vereadores de 
oposição para investigar os con-
tratos de locação fi rmados pelo 
executivo municipal. A banca-
da oposicionista cumpriu com 
o prometido e não indicou nin-
guém para substituir a vereado-
ra Sargento Regina (PDT) na CEI 
dos Aluguéis que, por isso, corre 
grande risco de ser extinta. 

Mesmo assim, as investiga-
ções não devem acabar. “O pensa-
mento conjunto da bancada é de 
que não podemos paralisar por-
que devemos isso à sociedade. Va-
mos continuar apresentando as 
denúncias para saber se há erros”, 
advertiu a vereadora Regina.

A pedetista disse que recebeu 
por e-mail a denúncia de uma mo-
radora do bairro Nossa Senhora da 
Apresentação, zona Norte da capi-
tal, onde a prefeitura alugou um 

imóvel e fi rmou um acordo para 
realizar um pagamento em 20 par-
celas mensais de R$ 25.852,29 refe-
rentes à quitação de vencimentos 
do aluguel do mesmo prédio. O va-
lor total das prestações ultrapassa 
R$ 517 mil e o contrato começou a 
vigorar desde o dia 1º de maio de 
2011 com término em 30 de abril 
de 2014.

“Nós vamos encaminhar a de-
núncia amanhã (hoje) ao Minis-
tério Público para que investigue 
se esse contrato foi realizado com 
dispensa de licitação., quais se-
riam os motivos reais da falta de 
pagamento para terminar num 
acordo com parcelas tão altas e se 
este é o real valor que devem ser 
as prestações”, informou a verea-
dora Sargento Regina. Além disso, 
um novo contrato de R$ 15.380,00 
fi rmado com as proprietárias do 
mesmo imóvel onde funciona a 
Escola Municipal Nossa Senhora 
da Apresentação está gerando dú-
vidas na denunciante.

A nova denúncia deve ser 
acrescentada aos documentos 
que já foram entregues ao Minis-

tério Público.  A vereadora disse 
que a primeira coisa a ser solicita-
da ao MP é uma forma para proi-
bir a prefeitura de realizar novos 
contratos. “Pra mim foi um desa-
fi o à opinião pública o que a pre-
feitura fez, como quem diz se es-
tão querendo me investigar, então 
aí está mais contrato”, declarou. A 
vereadora disse que vai levar esse 
assunto para a sessão de hoje da 
Câmara Municipal.

O acordo e o novo contrato fo-
ram publicados no Diário ofi cial do 
Município do último sábado, mas 
a assessoria de comunicação da 
prefeitura garantiu que não há ir-
regularidades neste e nem nos ou-
tros contratos de aluguéis do mu-
nicípio que estão sendo citados pe-
los vereadores da oposição. “Sobre 
este, preciso me inteirar para po-
der fazer alguma declaração. Mas o 
que defendo é que todos os contra-
tos de aluguéis são legais, de acor-
do com o valor do metro quadrado 
e da área. Mas se estão apontan-
do irregularidades, provem quais 
são”, declarou o secretário de co-
municação da prefeitura, Jean Va-

lério, alegando que não existe lici-
tação para contratos de aluguéis 
na administração pública e que, se 
a vereadora está querendo proibir 
o aluguel do prédio, signifi ca que 
quer fechar uma escola e deixar os 
alunos sem aulas.

Enquanto a nova denúncia vai 
tomando uma crescente propor-
ção, a Comissão Especial de Inves-
tigação (CEI) dos aluguéis se enca-
minha em sentido oposto, possi-
velmente para a extinção, sem ter 
iniciado qualquer trabalho investi-
gativo a que se propõe. Hoje o pre-
sidente da Câmara Edivan Mar-
tins deve informar se a CEI conti-
nua ou não.

Ontem à tarde, Edivan reuniu-
se com os procuradores da Câma-
ra para uma consulta sobre as sa-
ídas para o impasse e, de acordo 
com a assessoria da Câmara, es-
pera a resposta dos mesmos para 
embasar sua decisão. A negativa 
da bancada da oposição em indi-
car novo membro para compor a 
CEI sem os poderes de relator ou 
presidente, deixou o Edivan Mar-
tins sem saber o que fazer, como 
ele mesmo declarou. O presiden-
te disse que cumpriu todos os trâ-
mites regimentais e respeitou a or-
dem das bancadas para que a CEI 
se formasse, inclusive com a pre-
sença da oposição, mas com ape-
nas dois membros não há CEI, 
sendo assim a saída seria arquivar 
o processo.

De acordo com o regimen-

to interno da Casa, uma CEI deve 
funcionar com, no mínimo, três 
membros, respeitando a propor-
cionalidade das bancadas. Neste 
caso, a oposição se nega a partici-
par porque não acredita na impar-
cialidade das investigações, se as 
duas principais funções estiverem 
para os vereadores que defendem 
a prefeita a ser investigada.

Baseando-se no Regimento da 
Câmara, o vereador Ney Lopes Jú-
nior (DEM), que pertence ao gru-
po de apoio à prefeita Micarla de 
Sousa, diz que a tendência é que 

a CEI seja desfeita, uma vez que 
não haverá presença da oposição 
na comissão. “A CEI é objeto legí-
timo de investigar indícios sobre 
um fato concreto que precisa ser 
apurado. A ausência de um mem-
bro da oposição na CEI descarac-
teriza completamente os traba-
lhos, assim como não pode exis-
tir com apenas dois membros”, 
explica o vereador informando 
que os membros da situação já fo-
ram indicados e estão compondo 
a CEI, agora seria a vez da banca-
da oposta.

Apesar de não participar com 
algum membro, a oposição pre-
tende acompanhar as investiga-
ções e já solicitou outra parale-
la ao Ministério Público. Questio-
nada sobre a confi ança numa Co-
missão que pode se formar apenas 
com membros da situação, a vere-
adora Sargento Regina disse que a 
CEI ainda é válida. “O bispo Assis 
não disse que ia investigar tudo e 
chamar quem quer que fosse para 
depor? Então! Comece agora com 
essa nova denúncia”, desafi ou a 
Sargento Regina.

EDIVAN 
DECIDE HOJE 
DESTINO DA 
COMISSÃO

POR FORA DA CEI
/ INVESTIGAÇÃO /  SARGENTO REGINA MANTÉM TRABALHO PARALELO À COMISSÃO DA 
CÂMARA MUNICIPAL E APRESENTA NOVA DENÚNCIA SOBRE ALUGUÉIS DA PREFEITURA

O PENSAMENTO 

CONJUNTO DA 

BANCADA É DE QUE 

NÃO PODEMOS 

PARALISAR PORQUE 

DEVEMOS ISSO À 

SOCIEDADE”

Sargento Regina
Vereadora

 ▶ Edivan Martins aguarda parecer da Procuradoria da Cãmara
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 ▶ Sargento Regina diz que vai encaminhar hoje denúncia ao Ministério Público

FOLHAPRESS

A PGR (PROCURADORIA-GERAL 
da República) está ingressando 
com 306 representações contra 
106 empresas e cerca de 60 pes-
soas por doações ilegais na últi-
ma campanha à Presidência. 

A lista foi extraída de um le-
vantamento feito pelo TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) que 
identifi cou 15.921 pessoas físicas 
e 3.996 empresas que suposta-
mente extrapolaram o limite de 
doações em 2010. 

O TSE apontou que as doa-
ções irregulares totalizaram R$ 
112 milhões no caso de pessoas 
físicas e R$ 142 milhões oriundas 
das empresas. 

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral, as principais doações ilegais 
são de empresas dos ramos da 
construção civil, mineradoras e 
incorporadoras. 

No caso das empresas, a ação
pede o pagamento de multa de
dez vezes o valor doado acima
do limite legal. Na mesma ação,
será ajuizada representação con-
tra o representante legal de cada
empresa. 

Segundo a vice-procurado-
ra-geral eleitoral, Sandra Cureau,
com a Lei da Ficha Limpa, a pes-
soa que efetuar doações acima
do permitido se torna inelegível.
A Procuradoria-Geral da Repú-
blica pede multa para as empre-
sas e inelegibilidade para os re-
presentantes legais das mesmas. 

De acordo com a legislação
eleitoral, as doações de empresas
não podem ultrapassar 2% do fa-
turamento bruto do ano anterior
à eleição. No caso de pessoas fí-
sicas, o limite é de 10% do rendi-
mento do ano anterior. O prazo
para entregar as ações termina
no dia 18 de junho.

O GOVERNO DO estado identifi cou 
6.972 empresas que tentaram 
burlar a tributação entre os me-
ses de março e abril. Por meio do 
sistema de rastreamento facilita-
do pela nota fi scal eletrônica es-
ses contribuintes foram localiza-
dos e agora terão 60 dias para re-
passar os cerca de R$ 13 milhões 
de ICMS (Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços) 
que deixaram de recolher.

Foram identifi cadas aproxi-
madamente 49 mil notas fi scais 
que somam o valor de R$ 393,5 
milhões. A Secretaria de Tribu-
tação (SET) só conseguiu fazer 
isso graças a informações como 
origem e o destino dos produ-
tos, imprescindíveis nas notas 
eletrônicas.

“Essas notas fi scais foram 
emitidas quando a mercado-
ria foi comprada. O problema é 
que os produtos, em algum mo-
mento, não passaram pelo visto 
da fi scalização. A chegada deles 
ao estado faltou ser registrada. 
Talvez esses produtos já tenham 
sido até vendidos. Falta só os co-
merciantes pagarem o imposto. 
E é essa cobrança que vamos fa-
zer”, disse o secretário José Air-
ton da Silva.

Ainda segundo o titular da 
Tributação, os artigos podem 

ter chegado via Correios ou pas-
sado por postos fi scais que fo-
ram recentemente desativados.
No entanto, ele garante, “a maio-
ria desvia os postos para tentar
sonegar.”

Para evitar essa fraude é que
o governo tem defendido a ade-
são da nota eletrônica e, em mui-
tos casos, a antecipação do pa-
gamento dos tributos. “Isso traz
mais segurança jurídica a res-
peito da transação comercial”,
acrescenta.

Os que cometeram a irre-
gularidade no segundo bimes-
tre deste ano terão de pagar o
valor devido, corrigido mone-
tariamente, além de uma mul-
ta de mora. “Nesse caso não va-
mos cobrar a multa de penalida-
de. O governo está tratando essa
situação de outra forma, vendo
que existe a necessidade de fa-
zer um trabalho de conscientiza-
ção. Mas é possível que em casos
recorrentes, pese mais no bolso”,
disse Paula Francinete, auditora
da secretaria.  

 Essa é a terceira ope-
ração do tipo realizada pelo exe-
cutivo. A primeira foi correspon-
dente ao período de janeiro a no-
vembro de 2010 e a segunda ma-
lha de dezembro a fevereiro de
2011. 

ASSOCIAÇÃO DE JUÍZES 
DEFENDERÁ DE SANCTIS

CAMPANHA TEVE MAIS DE 
300 DOAÇÕES ILEGAIS

GOVERNO COBRA R$ 13 MI 
DE ICMS NÃO RECOLHIDO

/ SATIAGRAHA /

/ PRESIDÊNCIA /

/ TRIBUTAÇÃO /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Ajufe (Associa-
ção dos Juízes Federais do Bra-
sil), Gabriel Wedy, defenderá o 
desembargador Fausto Martin 
De Sanctis no processo que ele 
responde no CNJ. 

O órgão vai apreciar pedido 
do banqueiro Daniel Dantas, do 

Opportunity, para que Sanctis 
seja processado por desobedi-
ência ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) ao determinar, em 2008, 
que ele fosse preso uma segunda 
vez, logo depois de ser libertado 
por ordem do Supremo. Para a 
Ajufe, a ação de Dantas fere a in-
dependência e liberdade funcio-
nal dos juízes. 

 ▶ José Airton diz que produtos não passaram por fi scalização

HUMBERTO SALES / NJ
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EXEMPLO SERGIPANO
Um assessor da governadora 

Rosalba Ciarlini confi denciou que 
ela aproveitou o encontro dos Go-
vernadores, sexta-feira, em Recife, 
para sondar do seu colega de Ser-
gipe, Marcelo Deda, como estava 
o diálogo dele com os professores 
em greve.

Mas Rosalba não se animou 
em trazer para cá a receita do Go-
vernador do PT em tratar com tra-
balhadores em greve. Lá não tem 
conversa com grevista, nem quan-
do houve uma greve de fome de 
uma professora.

  
A semana começa com profes-

sores em greve em 14 Estados bra-
sileiros, cinco no Nordeste.

 
MICO IMOBILIÁRIO

O comentário no mercado é a 
possibilidade de um investidor na-
talense ter fi cado com um enorme 
mico na área imobiliária, no que 
parecia um negócio da China.

Teria sido a compra da anti-
ga sede do Diário de Natal, na av. 
Deodoro, pelo empresário Marce-
lo Alecrim. O terreno ofi cialmente 
pertencia à Rádio Poti, dos Diários 
Associados, hoolding que controla 
tanto a rádio quanto o jornal.

Ocorre que, na origem, ainda 
nos tempos da Rádio Educadora 
de Natal (antes de Chateaubriand 
comprar a rádio e mudar seu 
nome), o terreno havia sido doado 
pelo Governo do Estado, constan-
do na escritura uma cláusula que 
determina o retorno ao patrimô-
nio do Estado na hora que fosse 
dada outra destinação ao imóvel. 
Como Marcelo Alecrim não pen-
sou em adquirir o terreno com a 
emissora de rádio e encontrou um 
outro comprador para a área, des-
cobriu que o terreno não poderia 
ter sido vendido.

No jogo do Mico Preto, quem 
fi ca com o próprio, perde. É a úni-
ca carta do baralho naquele jogo 
que não forma par.

HORA DA PESCA
Em três meses, desde que os 

dez barcos japoneses entraram 
em atividade no nosso litoral, pes-
caram 350 toneladas da espécie al-
bacora branca. Isso é mais do que 
as 200 toneladas que foram captu-
radas em todo o ano de 2009, em 
todo o Brasil.

O HOJE E O AMANHÃ
A decisão da presidente Dilma Roussef 

em privatizar os aeroportos do Brasil – se-
guindo uma tendência mundial – ainda en-
frenta enormes reações, especialmente den-
tro do próprio governo.

Os aerocratas não querem largar o osso e não está fácil conseguir que todos 
os setores do governo adotem uma mesma linguagem.

Natal, nesse quadro, corre o risco de se transformar no marisco que tem de 
sobreviver na peleja do mar contra o rochedo.

A última aconteceu, semana passada, durante uma audiência pública, na 
Câmara Federal, na qual se discutiu a situação dos aeroportos brasileiros e a 
capacidade desses terminais para atender as novas demandas impostas pela 
Copa do Mundo.

O Secretário Nacional de Aviação Civil, de uma só vez, cometeu duas afi r-
mações: 1 – Que o futuro Aeroporto de São Gonçalo não fi ca pronto até a Copa; 2 
– Que o Aeroporto Augusto Severo será “a principal porta de entrada dos turistas 
em Natal para a Copa de 2014”.

Nada catastrófi co nessas duas declarações que podem, entretanto, serem 
capitalizadas positivamente.

A afi rmativa sobre o Aeroporto Augusto Severo é amplamente salutar, em 
qualquer circunstância, e afasta um temor que poderia trazer enormes malefí-
cios para a cidade. Seria o abandono do velho Augusto Severo porque existe a 
expectativa de instalação de um novo. Como todos sabem, a situação presente 
daquele equipamento é altamente negativa, havendo casos de esteira rolante 
que não funcionam, elevadores quebrados, defi ciência no sistema de ar condi-
cionado e insufi ciência de espaço para atender a demanda atual.

Como difi cilmente a entrada de operação de um novo Aeroporto não pode 
ser feita imediatamente, a possibilidade de que a transferência do serviço seja 
feita de forma gradual é correta e vantajosa para todos. Havendo recursos públi-
cos destinados às inadiáveis reformas que o aeroporto reclama, a disposição da 
maior autoridade no setor sinaliza que tais obras serão executadas. Providência 
que não deve contrariar nem mesmo as nossas autoridades aeronáuticas que 
sonham na incorporação do Augusto Severo pela Base Aérea se transformando 
em Aeroporto militar.

Quanto ao futuro Aeroporto de São Gonçalo – como a história de Garrincha 
com o treinador Vicente Feola – falta combinar com os russos. É preciso esperar 
pelo resultado da concorrência com um processo já defl agrado. Valendo lembrar 
que a corrida da privatização de aeroportos no Brasil já está movimentando os 
maiores grupos empresariais brasileiros, quase todos já comprometidos com gru-
pos internacionais interessados em investir e transferir sua experiência para cá.

Quem sabe se, desta vez, o pioneirismo que tanto encanta os norte-rio-
grandenses não pode trazer resultados positivos?

A perspectiva de privatização dos grandes aeródromos de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte, que começa a ser tocada esses dias, poderá transfor-
mar São Gonçalo numa preliminar capaz de interessar a quem precisa dar um 
primeiro passo para entrar num grande negócio.

 ▶ O Dia de hoje é para ser comemorado 
por toda a sociedade: - Dia da 
Liberdade de Imprensa, que pertence 
mais ao público que ao profi ssional de 
comunicação.

 ▶ Por 56 votos contra 48, os 
servidores técnicos da Universidade 
Federal decidiram entrar em greve. Os 
Professores resistem, e continuam dando 
aula.

 ▶ A Câmara Municipal realiza 
audiência pública, hoje, para discutir o 
atendimentos médico nas UPA ´s e AME´s.

 ▶ O senador José Agripino e o deputado 
Leonardo Nogueira compartilharam um 
prato de galinha, domingo, n´A Âncora 
Caipira.

 ▶ Em Fortaleza, cidade governada pelo 
PT, a greve dos professores, completou, 
ontem, 41 dias...

 ▶ Depois do livro dizendo que falar 
errado é certo, o MEC gastou R$ 14 
milhões num livro de matemática onde 
10 menos 7 é igual a 4.

 ▶ Zé Dias, o produtor musical, amarga 
um preju de R$ 15 mil com o show de 
João Bosco e batalha para recuperar o 
ânimo.

 ▶ O universo nordestino de Alvimar 
Farias, movimenta, hoje, a programação 

do Praia Shopping Musical.
 ▶ João Batista Pinheiro Cabral, da 

Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
é o aniversariante do dia. Setentinha.

 ▶ Começa, hoje, no Versailles – Cidade 
Jardim, a Expo Formatura ´2011, que 
prossegue até quinta-feira.

 ▶ Marcos Dionísio Medeiros Caldas 
passa a integrar a equipe da Procuradoria 
Geral da Justiça.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PREFEITO CALOS EDUARDO NA INSTALAÇÃO DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO PDT

Não vamos transigir 
nos nossos princípios. 
Porém não vamos 
recusar apoios” W
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TV RESTRITA
O vereador Luiz Carlos, do PMDB, conseguiu aprovar uma re-

solução – nº 388 – que, praticamente, restringe a programação da 
Tv Câmara às transmissões das ações parlamentares do plenário 
e comissões, inviabilizando a produção de outros programas.  Co-
mitê de Imprensa da Câmara já se pronunciou, protestando.

MINISTRA NA PRAIA
A ministra Ideli Salvati, que veio para a abertura da Feira Nacio-

nal de Camarões, chegou desde sábado, atendendo convite pesso-
al da governadora Rosalba Ciarlini, que foi sua colega (durante qua-
tro anos) no Senado Federal, para desfrutar dos encantos de Tibau. 
Ontem, antes de viajarem para Natal, Ministra e Governadora vi-
sitaram várias colônias de pescadores, inclusive no lado do Ceará.

Boas e más ações

Toda forma de amor

Um das razões que podem explicam o fato de alguns bons 
projetos serem relegados em pouco tempo à desimportância é 
o desinteresse dos próprios responsáveis. Sem cuidar bem do 
que criaram, fi ca difícil o bom serviço se manter. 

É assim em várias áreas, mas no planejamento urbano isso 
pode ser crucial e defi nidor para separar o que é  sucesso e o 
que é fracasso em uma administração.

Em geral, o cidadão quer ver funcionando bem o mínimo 
de que precisa numa cidade. As ruas e avenidas precisam es-
tar em bom estado de conservação; o lixo tem de ser recolhi-
do com freqüência e despejado em área segura e que não agri-
da o meio ambiente; o trânsito tem que fl uir bem, sem conges-
tionamentos; e deve haver tanto local para estacionamento 
como calçadas, a fi m de que o pedestre não se sinta excluído.

Em suma, acrescentando talvez mais um ponto ou outro, 
é isso o que espera o cidadão. Ou seja, que a cidade respon-
da bem às suas necessidades. É, do mesmo modo, o mínimo 
que o gestor precisa fazer, funcionar como um bom gerente. É 
por isso que quando a coleta de lixo falha ou o matagal come-
ça a crescer na via pública logo a efi ciência do administrador 
é questionada.

Afi nal, do ponto de vista do pagador de impostos, interes-
sa menos os conchavos políticos, ou saber quem apóia ou dei-
xa de apoiar o prefeito, do que saber o que ele pretende fazer 
para conter os mosquitos, para evitar os alagamentos, para 
instalar a rede de esgotos e para retomar a regularidade da co-
leta de lixo.

Para exemplifi car, dois pontos que aludem diretamente à 
questão. Uma das medidas mais aplaudidas da atual gestão 
municipal foi o programa Via Livre, por meio da qual foi com-
batido, e punido com multa, o estacionamento irregular em 
algumas das principais vias da capital. Durante algum tem-
po, vingou. Hoje, sem o controle de antes, o problema voltou 
e a cidade deixou de ganhar um projeto efi ciente e um trânsi-
to com melhor fl uxo.

No domingo passado este NOVO JORNAL mostrou uma 
série de problemas provocados pelo excesso de caçambas nas 
ruas, em vias de tráfego de veículos, um risco para o condutor. 
Ninguém duvida que as caixas estacionárias são importantes 
para recolher os entulhos e evitar que o acúmulo deles permi-
ta a presença de insetos ou a proliferação de lixo, mas é inacei-
tável que elas permaneçam tomando o espaço dos carros nas 
ruas. Do jeito que estão, sinalizam descuido.

São somente dois exemplos num campo em que pode-
riam ser relacionados mais. E em ambos, reforça está a neces-
sidade de a cidade ter um bom e atento gerente, sob pena de 
as boas ações serem engolidas pelos deslizes.  

A imagem de um casal de mãos dadas, se beijando ou tro-
cando afetos é sempre inspiradora. Afi nal, na cena em si, vis-
lumbra-se que o amor é bom, é importante e faz bem a quem o 
exercita. Romantismos à parte, penso que é uma visão que traz 
esperança. Demonstração de afeto nunca faz mal a ninguém.

Mas não é assim com todos os casais. Desde que o mun-
do é mundo, ou como diziam os mais antigos, desde o tempo 
de Roma, existem as relações afetivas entre pessoas do mes-
mo sexo. Entretanto, ainda hoje essas pessoas, de alguma ma-
neira, seja por vergonha, por moralismos, por repressão ou até 
medo de possíveis agressões verbais e físicas, não têm o mes-
mo dispor de demonstrarem seus afetos em público.

Sei que essa rejeição de uma sociedade que ainda é inca-
paz de respeitar o que é diferente daquilo que ela considera 
“modelo”, “natural” ou até mesmo “religioso” não consegue im-
pedir que os homossexuais se relacionem. Mas muitos ainda 
vivem numa espécie de clandestinidade; ou de “autocaricatu-
rização”, para se tornarem engraçadinhos e divertidos e, assim, 
conseguirem aceitação. 

Vivemos num país onde os direitos são privilégios. Estu-
dar numa boa escola, ter assistência médica, segurança, ir ao 
teatro, cinema, no pagode, no barzinho, ler um livro, passear 
no parque no domingo não são condições fundamentais para 
qualquer pessoa. E o direito de amar a quem quiser - e como 
quiser - parece que é privilégio só dos heterossexuais.

Fico preocupada quando eu ouço um “defensor da moral e 
dos bons costumes” dizer que um kit anti-homofobia distribu-
ído nas escolas vai ameaçar as famílias ou infl uenciar a “opção 
sexual” dos jovens estudantes. Primeiro, vamos deixar algo 
bem claro: ninguém “opta” por uma sexualidade que vai lhe 
permitir ser discriminado nos lugares, ser alvo de piadinhas 
infames e de não ter a mesma liberdade de viver seus senti-
mentos sem que ele seja tachado como algo sujo, impróprio 
e obsceno. Logo, ser homossexual não é uma opção. É uma 
orientação e se nasce com ela. E, de modo geral, as pessoas 
que se atraem pelo mesmo gênero sofrem um bocado com 
a intolerância. Se fosse uma opção, certamente, nesse mun-
do cheio de preconceitos, já existiriam milhares de ex-gays e 
ex-lésbicas.  

Segundo, a orientação sexual de ninguém é capaz de ame-
açar a família heterossexual. A menos que ela seja uma men-
tira. Nenhum machão vai deixar de ser pegador se aprender a 
conviver com o que é diferente. Conviver não é o mesmo que 
converter. O fato é que se o amor traz esperança de que po-
demos viver num mundo melhor, então toda forma de amor, 
vale a pena.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FAST FASHION
De Flávio Rocha, Presiden-

te das Lojas Riachuelo, defi nindo 
o que entende por “fast fashion” 
para a revista Veja, além de justi-
fi car o sucesso da operação inicia-
da, ano passado, por sua indústria 
com a estilista Cris Barros:

- Até quinze  anos atrás, Havia 
dois tipos de compradores de rou-
pa: o que consumia moda porque 
tinha dinheiro para renovar o ar-
mário a cada estação e o que con-
sumia preço porque comprava só 
o que cabia no orçamento. Hoje. 
Há um terceiro tipo: a que tem in-
formação de moda mas não tem 
dinheiro. Esse é o grupo que mais 
cresce, por causa da internet e é 
nele que apostamos.

Este modelo virou uma ten-
dência do grande varejo que se fun-
damenta na verticalização de toda 
a operação e foi lançada mundial-
mente pela rede espanhola Zara.

QUEM PAGA
Setores próximos à prefeita Mi-

carla de Sousa identifi cam nas as-
sociações estudantis que tiveram 
interesses contrariados, com a dis-
tribuição gratuita das identida-
des estudantes ( fato que atrapa-
lhou um negócio de mais de R$ 4 
milhões) o motor do movimento 
contra a alcaidessa, que vem sendo 
desenvolvido com o suporte das 
redes sociais da Internet. O mo-
vimento se transformou numa va-
riação de rebeldia sem causa. Ou, 
pelo menos, sem causas defi nidas.

ARTE NAÏF
Presença potiguar no leilão 

de arte naïf que a célebre gale-
ria Christie, de Londres progra-
ma para este mês. De quatro obras 
brasileiras da galeria Jacques Ar-
dies, está “João Cambadinho, no 
Reino de Deus”, de Iaperi Araújo, 
com valor estimado em R$ 12 mil, 
a ser leiloada.

MEIO AMBIENTE
A interdição da avenida Afon-

so Pena, na manhã de domingo, 
para transforma-la em ciclovia, 
dentro da programação do Dia do 
Meio Ambiente, conseguiu reu-
nir 20 ciclistas contados; inclusi-
ve o sub-secretário Eugênio Bezer-
ra. Numa artéria de ocupação mis-
ta, onde se localiza o comércio so-
fi sticado e algumas residências, o 
uso de carro de som para fazer a 
convocação na manhã do domin-
go, gerou protestos.

Se o objetivo era reduzir a po-
luição, a iniciativa da Prefeitura 
obrigou dezenas de carros a cum-
prir itinerário mais longo, aumen-
tando a emissão de CO2.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

INFRAERO
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Vale tudo
Para derrubar, hoje, a ida de Antonio Palocci à Comissão de 

Agricultura, governistas identifi caram no regimento da Câmara 
um item segundo o qual a documentação da sessão tem de ser 
distribuída com ao menos 24 horas de antecedência - prazo que 
não teria sido respeitado quando da convocação do ministro. 

Descobriu-se até um precedente. Em 2009, Onyx Lorenzoni 
(DEM-RS), agora autor do pedido para obrigar Palocci a depor, fez 
um questionamento formal ao então presidente da Casa, Michel 
Temer (PMDB-SP), e obteve como resposta a anuência quanto à 
necessidade das 24 horas. O deputado ainda perguntou se isso va-
lia para convocações. E Temer: ‘É evidente’.

DDD 
Embora tenha conversado 
com Lula ao telefone sobre o 
caso Palocci, Dilma Rousseff  
pediu ao ex-presidente que não 
viesse a Brasília nesta semana. 
Quer evitar a interpretação de 
que o antecessor decidirá o fu-
turo do ministro da Casa Civil. 

PODENDO 
Apesar da precaução, os envol-
vidos acreditam que Lula terá 
duplo poder de veto: em rela-
ção ao nome do substituto e à 
própria saída de Palocci. 

PRA QUÊ? 
Peemedebistas reagem com 
gargalhadas à especulação de 
que o partido poderia a herdar 
a Secretaria de Relações Insti-
tucionais, hoje ocupada pelo 
petista Luiz Sérgio. ‘Para resol-
ver o problema de articulação 
política é preciso ter trânsito 
no governo. E nós não temos’, 
resume um cardeal. 

LIPO 1 
Ao receber, há cerca de um 
mês, a relação de pessoas que 
seriam agraciadas com a me-
dalha da Ordem de Rio Branco, 
a principal da diplomacia bra-
sileira, Dilma não teve dúvida: 
cortou a lista quase à metade. 

LIPO 2 
Quem viu a relação original no-
tou que foram limados vários 
políticos e integrantes do go-
verno federal, primeiro escalão 
incluído. A presidente teria co-
mentado que não era, ainda, o 
momento de homenageá-los. 

LIPO 3 
Comentário de um aliado so-
bre a atenção dada pela presi-
dente aos mínimos detalhes, 
enquanto assuntos importan-
tes seguem represados na gave-
ta: ‘Quando ministro não pode 
demitir nem a secretária sem 
aval da presidente, as coisas 
não andam. Esse grau de cen-

tralismo nunca deu certo’. 

ENTULHO 1 
Para evitar a descontinuidade 
nas obras de desassoreamento 
do Tietê, o governo de Geraldo 
Alckmin (PSDB) planeja ceder à 
iniciativa privada os serviços de 
limpeza da calha do rio e manu-
tenção dos piscinões na Grande 
SP. O modelo previsto é uma PPP 
com duração de até 30 anos. 

ENTULHO 2 
Na visão dos técnicos do gover-
no, a terceirização daria regula-
ridade ao combate às enchen-
tes. Neste ano, o TCE-SP para-
lisou licitações por duas vezes 
consecutivas sob alegação de 
falhas nos pregões, o que atra-
sou em um mês o início da reti-
rada de material para dar mais 
vazão às águas. 

MARIA-FUMAÇA 
O Ministério Público Federal 
entrará nesta semana com re-
presentação no TCU para que 
o tribunal tome providências 
sobre o que os procuradores 
classifi cam como ‘dilapidação 
do patrimônio da extinta Rede 
Ferroviária Federal’. Eles afi r-
mam haver abandono de mais 
de 50% da malha privatizada e 
falta de fi scalização pela ANTT 
(Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres), com prejuí-
zo estimado em R$ 40 bilhões. 

LINHA CRUZADA 1 
Grampos telefônicos feitos du-
rante as investigações em Cam-
pinas mostram assessoras de 
Aline Corrêa (PP-SP) tratando 
da nomeação, para o gabinete 
da deputada, de Ricardo Can-
dia, ex-funcionário da prefeitu-
ra preso sob acusação de inte-
grar o esquema de corrupção. 

LINHA CRUZADA 2 
Segundo a assessoria de Aline, 
Candia havia pedido ‘uma co-
locação’, mas sua contratação 
‘não foi aprovada’.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As dúvidas fi carão mais esclarecidas se o 
ministro completar as entrevistas que deu 
com uma vinda ao Congresso Nacional.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR EDUARDO SUPLICY (PT-SP), defendendo que 
Antonio Palocci vá espontaneamente explicar sua evolução 

patrimonial a deputados e senadores.

MÁQUINA ZERO 
Em almoço de Dilma com representantes do PMDB, o se-

nador Waldemir Moka (MS) fez defesa enfática do novo Có-
digo Florestal tal como aprovado na Câmara. E acrescentou: 

– Quero dizer que não sou produtor rural. Sou médico e 
professor! 

Na saída, um colega brincou: 
– Imagine se ele fosse ruralista. Cortaria o cabelo do Re-

quião pensando que era fl oresta!

PIZZA PALOCCIANA
/ PATRIMÔNIO /  PROCURADORIA-GERAL DA REPÚBLICA 
ARQUIVA DENÚNCIA CONTRA MINISTRO DA CASA CIVIL

FOLHAPRESS 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  foi 
informada ontem à noite que o 
procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, decidiu arquivar 
a denúncia contra o ministro An-
tonio Palocci (Casa Civil). 

A PGR ainda não se mani-
festou ofi cialmente. Com a deci-
são, o ministro pode ganhar uma 
sobrevida e se manter no cargo. 
Tudo irá depender da vontade de 
Dilma em permanecer com Pa-
locci na pasta, apesar do desgaste. 

Gurgel enviou um pedido de 
explicações a Palocci em 20 de 
maio, cinco dias depois que a re-
portagem revelou a multiplicação 
por 20 do patrimônio do ministro 
da Casa Civil entre 2006 e 2010. 

O procurador não fez per-
guntas específi cas a Palocci, ape-
nas pediu que ele esclareça os fa-
tos presentes nas duas represen-
tações encaminhadas à PGR por 
partidos da oposição na semana 
anterior. 

O ministro entregou o relató-
rio requisitado uma semana de-
pois, no dia 27 e, na semana se-
guinte, encaminhou mais docu-
mentos à procuradoria.

Em meio à crescente pressão 
para a saída do ministro, o pre-
sidente da Câmara, Marco Maia 
(PT-RS), pretende anunciar hoje à 
tarde a anulação do requerimento 
que convocou o ministro. 

O parecer jurídico já está pra-
ticamente pronto. A intenção da 

base aliada é realizar uma nova 
votação nesta quarta-feira. 

O deputado Eduardo Cunha 
(RJ), um dos principais articula-
dores peemedebistas, também já 
foi escalado para derrubar a ata 
referente à sessão anterior. 

A convocação do ministro foi 
aprovada na semana passada na 
Comissão de Agricultura, após 
uma articulação política dos opo-
sicionistas. Líderes do governo di-
zem que o resultado foi arbitrário 
e por isso apresentaram o pedido 
para que Marco Maia anulasse a 
decisão. 

“Foi um absurdo que será des-

manchado. [Convocar o ministro] 
não é a vontade da maioria”, afi r-
mou o líder do PMDB, Henrique 
Eduardo Alves (RN). 

Marco Maia passou o fi nal de 
semana analisando fi tas da ses-
são. Ele enviou um questiona-
mento ao presidente da comissão, 
Lira Maia (DEM-PA), sobre o “por-
quê de ele ter proclamado o resul-
tado mesmo contra a vontade da 
maioria”. 

Lira Maia ainda não respon-
deu, promete o fazer até as 12h 
de hoje, mas disse à reportagem 
que “sustenta a sua posição”, de 
ter proclamado o resultado de 

acordo com a manifestação dos 
presentes. 

O presidente da Câmara con-
versou por telefone ontem com 
o líder ACM Neto (BA) e marcou 
um encontro amanhã para tentar 
achar uma solução “pacífi ca”. 

Ele teme que a crise conta-
mine ainda mais os trabalhos no 
Congresso. Ontem, por exemplo, 
já não houve sessão de discursos 
no plenário. De qualquer forma, 
DEM e PPS já anunciaram que 
irão ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) assim que Maia anular 
ofi cialmente a convocação. Duas 
ações já estão prontas.

FOLHAPRESS

O IMPEACHMENT DO ex-presidente 
Fernando Collor de Mello (PTB-
AL) retornou à galeria de imagens 
do Senado que reúne os princi-
pais fatos históricos da Casa. De-
pois da repercussão negativa da 
retirada do fato, classifi cado pelo 
senador José Sarney (PMDB-AP) 

como um “acidente”, o peemede-
bista determinou a sua inclusão 
no “túnel do tempo” do Senado. 

O painel faz um pequeno rela-
to do episódio. Diz que, em 1992, 
o presidente Fernando Collor de 
Mello foi submetido a um pro-
cesso de impeachment “condu-
zido pelo Congresso Nacional”. 
Em seguida, afi rma que “assume 

a presidência o vice Itamar Fran-
co” com o afastamento de Collor. 

O texto não explica que Collor 
renunciou ao mandato para esca-
par do impeachment, cujo pedido 
chegou a ser aprovado pelo Con-
gresso. Também não há fotos ou 
imagens que registrem o episódio. 

Antes da reforma no “túnel do 
tempo”, havia imagens de jovens 
caras-pintadas que foram às ruas 
exigir a saída de Collor da Presi-
dência. Na nova versão, há apenas 
o pequeno texto de poucas linhas 
com um resumo do fato histórico. 

Sarney justifi cou a retirada do 
impeachment, na semana passa-

da, ao afi rmar que não era o cura-
dor da exposição de fotos que in-
tegram os painéis -por isso não 
poderia ser responsabilizado pela 
mudança. A galeria, com 16 pai-
néis, fi ca em um corredor entre 
os gabinetes dos senadores e o 
plenário. 

É um dos lugares mais visita-
dos da Casa e passou por refor-
ma, sem custos, segundo a Secre-
taria de Comunicação do Sena-
do. Em 2007, às vésperas da posse 
de Collor no Senado, a Casa já ha-
via retirado as referências ao caso, 
mas recuou, e algumas imagens 
acabaram inseridas no espaço.

IMPEACHMENT DE COLLOR 
VOLTA AO “TÚNEL DO 
TEMPO” DO SENADO

/ GALERIA /

Em visita ao Brasil, o presi-
dente venezuelano, Hugo Chá-
vez, abraçou o ministro Antonio 
Palocci (Casa Civil) e recomen-
dou: “Fuerza, fuerza [Força, for-
ça]”. Chávez passou o dia em Bra-
sília, em sua primeira visita ofi cial 
à presidente Dilma Rousseff  des-
de a posse. 

O governo brasileiro ofere-
ceu a ele um almoço no Itamara-
ty sem a presença de jornalistas, 
que tradicionalmente são con-
vidados. Na saída, Palocci teve a 
ajuda da segurança do órgão para 
driblar a imprensa. 

Dilma preferiu não reagir às 
perguntas dos jornalistas, que 
perguntavam sobre a permanên-

cia de Palocci. 
Chávez, por sua vez, mostrou 

descontração. Brincou com mi-
nistros sobre a muleta em que se 
apoiava - por causa de uma lesão 
no joelho- e se aproximou dos jor-
nalistas para contar uma histó-
ria dos tempos do governo Lula e 
para afi rmar que “jornalista tam-
bém é gente”. 

Os dois presidentes e minis-
tros participaram de uma reu-
nião fechada de mais de duas ho-
ras. Depois, fi zeram uma declara-
ção à imprensa. 

Enquanto Dilma falou da re-
lação dos dois países, Chávez de-
monstrou conhecer as lideranças 
políticas do Brasil. Voltou a citar 

Palocci ao falar de quem participou 
dos “oito anos maravilhosos” da era 
Lula. “É quase a mesma equipe, é a 
mesma equipe”, disse ele. 

Coube a Chávez repetir a 

mensagem que o governo brasi-
leiro tenta reforçar desde a sema-
na passada, de que não está para-
lisado: “Trabalhemos, trabalhe-
mos muito”, disse o presidente.

Em uma semana decisiva para 
seu futuro no governo, o ministro 
Antonio Palocci (Casa Civil) en-
frenta críticas crescentes de alia-
dos do Planalto e vê crescer seu 
isolamento político. 

A Força Sindical, o PC do B e 
políticos governistas elevaram o 
tom das cobranças ao ministro, 
que há três semanas está no cen-
tro de uma crise após a revelação, 
feita pela Folha de S.Paulo, da mul-
tiplicação de seu patrimônio. 

Sob pressão, Palocci enfrenta-

rá dois momentos-chave nos pró-
ximos dias. Até esta quarta, o pro-
curador-geral da República, Ro-
berto Gurgel, deve anunciar se 
abrirá ou não investigação sobre o 
chefe da Casa Civil. 

E amanhã, no Congresso, o go-
verno articula a desconvocação do 
ministro para falar à Comissão de 
Agricultura da Câmara sobre sua 
empresa de consultoria, a Projeto. 

Ligada ao partido governista 
PDT, a Força Sindical pediu o “afas-
tamento imediato” de Palocci. Na 

nota divulgada ontem, a central 
sindical, presidida pelo deputado 
federal Paulo Pereira da Silva (SP), 
afi rma que a credibilidade do mi-
nistro está se “deteriorando”. 

Diz ainda que a sociedade vê 
com “ceticismo” as explicações do 
articulador político do governo, 
após as entrevistas na última sex-
ta-feira à Folha e ao “Jornal Nacio-
nal”. Palocci não revelou quem fo-
ram seus clientes nem quais servi-
ços prestou a essas empresas. 

O PDT participa do governo 
no Ministério do Trabalho, ocupa-
do pelo presidente licenciado da 
legenda, Carlos Lupi. 

Outro partido com assento na 

Esplanada, o PC do B, em texto di-
vulgado em seu site, exige que o go-
verno saia da paralisia e resolva a 
crise. 

Sem pedir a saída de Paloc-
ci, a legenda afi rma que o minis-
tro não explicou “satisfatoriamen-
te” as denúncias de enriquecimen-
to. Defende, também, o fi m da “hi-
percentralização de poderes numa 
só pessoa”. 

O momento de crise enfrenta-
do pelo governo é aproveitado por 
aliados para cobrar mudanças no 
relacionamento com a presiden-
te Dilma Rousseff . Eles reclamam 
da falta de espaço e de interlocu-
ção com o Planalto.

“FUERZA, FUERZA”, RECOMENDA 
PRESIDENTE DA VENEZUELA

ALIADOS DO GOVERNO COBRAM 
“SAÍDA IMEDIATA” DO MINISTRO

 ▶ Hugo Chavez cumprimenta Dilma Rousseff

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Antônio Palocci ganha sobrevida com decisão da PGR

ARQUIVO ABR
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Meio Ambiente
Quero parabenizar a todos que fazem o NOVO 
JORNAL pelo caderno voltado à problemática 
do meio ambiente. É algo muito válido para 
conscientização da população, para preservar o 
meio em que vivemos. Sou estudante do curso de 
Engenharia Ambiental da UnP e há pouco tempo 
desenvolvemos uma cartilha sobre a situação da 
Bacia do Rio Pitimbu, e sei que iniciativas como 
essas têm que ser mais valorizadas. Mais uma 
vez, parabéns.

Marcondes Augusto, 
Estudante  

Meio Ambiente II
Excelente a revista do Meio Ambiente que vocês 
publicaram no domingo passado. Parabéns pelo 
conteúdo e pela qualidade gráfi ca. Mais um gol 
de vocês.

Hélio Carlos Medeiros 
Tirol

You Tube
Que belo achado vocês do NOVO JORNAL fi zeram 
trazendo aos leitores a história da estudante 
Samara Martins, que participou da mesma 
sessão na Assembleia Legislativa na qual estava 
a professora Amanda Gurgel. Não sabia que 
também tinha falado lá. Só que, como vocês bem 
disseram, o discurso dela não caiu no You Tube.

Eliana Oliveira Caldas, 
Petrópolis

Publicidade
Não sabia que tínhamos em Natal um publicitário 
como George Wilde, que os senhores nos 
apresentaram no fi nal de semana. Um rapaz tão 

novo e já com tanta experiência. Transmitam 
meus parabéns a ele e recebam meus 
cumprimentos pelo fato de o NOVO JORNAL 
chegar à fi nal do Prêmio Profi ssionais do Ano.

Antônio Henrique Moreira, 
Tirol

Caçamba
Natal é terra sem lei mesmo. As ruas estão cheias 
de caçamba atrapalhando o trânsito. Elas são 
úteis sim, mas alguém tem mesmo que fi scalizar 
esse descontrole.

Reginaldo Carvalho, 
Lagoa Nova

Caro Marcos,
Simplesmente perfeita a sua crônica “O grande 
encontro”. Ela consegue de forma simples e 
clara mostrar o quanto estão exagerando na 
questão homofobia, preconceitos, bullinge e 
outras diferenças. Nós cidadãos nos sentimos 
aprisionados sem termos sido condenados. 
Parece mentira, mas hoje apesar do regime 
democrático não podemos mais defender a nossa 
opinião, nem tão pouco contrariar o que podemos 

chamar de opinião socialmente correta. Que é 
aquela que meia dúzia de pseudo-formadores 
de opinião querem nos empurrar goela adentro. 
Em pouco tempo teremos um novo regime. o 
democrático ditatorial. Parabéns por sua crônica 
e estou vendo que valeu ter feito a assinatura 
do NOVO JORNAL. Continue assim. Não se deixe 
levar pelo Maria vai com as outras.
Um abraço do seu leitor,

Marcelo Miranda

Personagens
Grande matéria no @NovoJornalRN ontem c/ 
@George_Wilde e @helorocha sobre talentos 
potiguares. Parabéns aos dois. E pelos seus 
trabalhos.

Paulo Peres, 
Publicitário, no Twitter

Preciso dizer que estou cada vez mais fã do @
NovoJornalRN ! Impressionante a diagramação e 
edição limpas e impecáveis.
E as revistas dele são ainda melhores. A “Imóveis 
do Novo” é uma aula de uma perfeita revista 
segmentada. Perfeita! Parabéns @NovoJornalRN !

Larissa Borges, 
Publicitária, pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Justiça e vingança
Na semana passada, vi no UOL uma notícia que fortaleceu 

minha fé na bondade intrínseca à condição humana. Eis um 
trecho da nota: 

“O ano era 2001. Alguns dias depois do atentado de 11 de 
setembro, em Nova York, o americano Mark Stroman queria se 
vingar dos ataques e, no que chamou de “missão”, matou a ti-
ros dois imigrantes asiáticos e ainda feriu uma terceira pessoa 
no rosto. A terceira vítima era o muçulmano Rais Bhuiyan, que 
acabou perdendo a visão do olho atingido pelo tiro.

Preso sob acusação de cometer crimes de ódio, Stroman foi 
condenado à pena de morte no Texas (EUA). Agora, curiosa-
mente, Bhuiyan está tentando invalidar a condenação do ati-
rador. Bhuiyan criou a campanha “Mundo sem Ódio” na inter-
net -- cujo slogan é “Odeie o pecado, mas não o pecador. Salve a 
vida de Mark Stroman” -- e está reunindo assinaturas para en-
tregar uma petição à Justiça do Texas. “Eu perdoei Mark Stro-
man anos atrás. Acredito que ele foi ignorante e incapaz de dis-
tinguir entre o certo e o errado, do contrário, não teria feito o 
que fez”, diz Bhuiyan.”

Terminada a leitura, corri ao site da campanha - worldwi-
thouthate.org –, onde encontrei argumentos que revelam a 
grandeza de caráter desse jovem imigrante paquistanês. 

Sua maior motivação surgiu do sofrimento imposto pelo 
gesto insano de seu algoz. “Tive muitos anos para crescer espi-
ritualmente”, afi rma Bhuiyan. “Agora tento fazer o melhor para 
impedir a perda de mais uma vida”. Perdoar, liberando-se do 
ódio, fez mais do que livrá-lo de uma existência condenada ao 
inferno do trauma e do rancor.  Concedeu-lhe a visão clara de 
que crimes contra a vida – especialmente os crimes de ódio, es-
timulados por preconceitos – apenas acrescentam mais medo, 
sofrimento, ressentimentos e tragédias à rotina das pessoas. 
Sua ação é igualmente inspirada na melhor tradição do direito: 
justiça não é vingança. A petição com que pretende obter a co-
mutação da pena de morte imposta a Stroman em pena de pri-
são de perpétua segue no fl uxo dos que defendem a sacralidade 
da vida e o aspecto reeducativo da punição legal.

É auspicioso que se faça luz sobre o exemplo de Bhuiyan 
num momento em que mesmo estados formalmente defenso-
res da ética e do direito que fundamentam a civilização sancio-
nam, na prática, a vindita, como o foi o caso recente do assassi-
nato a sangue frio do terrorista Osama bin Laden pelos Estados 
Unidos. Em que pese a retórica dos interesses estratégicos, a ló-
gica por trás desses eventos é a mesma do policial embrutecido 
para quem “bandido bom é bandido morto” – ou seja, a mesma 
atitude reativa das multidões iradas, subjugadas pela emoção.

Que ganhamos com isso? A degradação de nossa dignida-
de e de nossa qualidade de vida. Séculos de vingança têm sus-
tentado o círculo do ódio e do medo e acobertado a teia corrup-
tora que impede a justiça de educar e redimir. “É preciso rom-
per esse círculo”, diz Bhuiyan. E isso se faz, primeiro, dando uma 
chance ao amor, cuja natureza contém a justiça, e à justiça, que 
sem amor é tão somente desforra. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

1 MODO DE PARECER CABEÇA
 ▶ Fazer listas

2 RAZÕES DE FAZER LISTAS
 ▶ Neurose
 ▶ Esclerose

3 MODELOS DE LISTAS
 ▶ Lista negra
 ▶ Lista de espera
 ▶ Lista vazia

4 FORMAS DE COMPILAR LISTAS
 ▶ Arrolar
 ▶ Apontar
 ▶ Enumerar
 ▶ Listar

5 GRANDES FILMES
 ▶ Shoah, de Claude Lanzmann, 566 minutos
 ▶ Cleópatra, de Joseph L. Mankiewicz, 243 

minutos
 ▶ E o Vento Levou, de Victor Fleming, 233 

minutos
 ▶ Lawrence da Arábia, de David Lean, 222 

minutos
 ▶ Os 10 Mandamentos, de Cecil B. de Mille, 213 

minutos

6 FÓRMULAS DE TROCAR 6 POR MEIA 
DÚZIA

 ▶ Trocar 6 por 2 x 3
 ▶ Trocar 6 por 12/2
 ▶ Trocar 6 por 3 + 3
 ▶ Trocar 6 por 6-0
 ▶ Trocar 6 por VI
 ▶ Trocar 6 por meia dúzia

7 SIMPATIAS PARA TER SUCESSO
 ▶ Falar a palavra sucesso 7 vezes ao acordar
 ▶ Amarrar no pulso 7 fi tas com a palavra 

sucesso em 7 cores diferentes
 ▶ Tatuar 7 vezes a palavra sucesso na alma
 ▶ Beber 7 goles de água tingida com 7 gotas da 

tinta da tatuagem
 ▶ Escrever em papel dourado 7 listas de 

7 pessoas de sucesso e mantê-lo sob o 
travesseiro por 7 noites seguidas

 ▶ Falar a palavra sucesso 7 vezes ao deitar
 ▶ Sonhar com a palavra sucesso 7 vezes 

durante 7 horas de sono

8 RAZÕES DE GOSTAR DE FUTEBOL
 ▶ Porque a bola é redonda
 ▶ Porque o jogo só acaba quando o juiz apita
 ▶ Porque do pescoço pra baixo é tudo canela
 ▶ Porque eu vi Alberi jogar

 ▶ Porque gol é gozo
 ▶ Porque tínhamos um Motoradio de 6 faixas 

que pegava a rádio Globo Rio
 ▶ Porque a palavra ludopédio é linda
 ▶ Porque a palavra balípodo, também

9 MÉTODOS DE VIVER A VIDA
 ▶ À vera
 ▶ À brinca
 ▶ À sorrelfa
 ▶ Às escâncaras
 ▶ À noite
 ▶ À espreita
 ▶ À margem
 ▶ À deriva
 ▶ À míngua

10 PICHAÇÕES DIVINAS
 ▶ Deus é grande, mas não é maior que Ele
 ▶ Deus é grande, mas o caos é maior 
 ▶ Deus é grande, mas não explica
 ▶ Deus é grande, mas é humano
 ▶ Deus é grande, mas perdeu
 ▶ Deus é grande, mas o céu é minúsculo
 ▶ Deus é grande, mas só tem quatro letras
 ▶ Deus é grande, mas também começou 

pequeno
 ▶ Deus é grande, mas não se enxerga  

 ▶ Deus é grande, mas tá mole

11 ORÁCULOS CONTEMPORÂNEOS
 ▶ Missionário R. R. Soares
 ▶ Reinaldo Azevedo
 ▶ Pastor Silas Malafaia
 ▶ Arnaldo Jabor
 ▶ Padre Marcelo Rossi
 ▶ Luiz Inácio Lula da Silva
 ▶ Bispo Edir Macedo
 ▶ Thalita Moema
 ▶ Papa Bento XVI
 ▶ Amanda Gurgel
 ▶ Google

12 TIPOS TÍPICOS DE NATAL
 ▶ Canguleiro
 ▶ Xaria
 ▶ Poeta
 ▶ Turista
 ▶ Abigobel
 ▶ Cronista
 ▶ Cascudófi lo
 ▶ Papa-jerimum
 ▶ Quero-o-meu
 ▶ Quero-o-seu
 ▶ Xeleléu
 ▶ Galado

13 LIVROS PARA LER ANTES DE 
MORRER

 ▶ Morte na Praia, de Agatha Christie
 ▶ Crônica de uma Morte Anunciada, de Gabriel 

García Márquez

 ▶ A Morte e a Morte de Quincas Berro D’água, 
de Jorge Amado

 ▶ A Morte de D. J. em Paris, de Roberto 
Drummond

 ▶ Morte a Crédito, de Louis-Ferdinand Céline
 ▶ Morte em Veneza, de Thomas Mann
 ▶ A Morte do Caixeiro Viajante, de Arthur Miller
 ▶ A Morte de Virgílio, de Hermann Broch
 ▶ A Morte da Porta-estandarte, de Aníbal 

Machado  
 ▶ A Morte de Ivan Ilitch, de Lev Tolstoi
 ▶ Morte e Vida Severina, de João Cabral de 

Melo Neto
 ▶ O Ano da Morte de Ricardo Reis, de José 

Saramago
 ▶ Memórias Póstumas de Brás Cubas, de 

Machado de Assis

14 VERSOS DE 14 SONETOS
 ▶ “Triste Bahia, ó quão dessemelhante”
 ▶ “O sol me agride, o azul passa da conta”
 ▶ “Lá anda a minha Dor às cambalhotas”
 ▶ “Bocam dedetos calcurando a fuva”
 ▶  “A garupa da vaca era palustre e bela”
 ▶ “E a branda crica, nacarada e lisa”
 ▶ “Coalha bebendo o azul um longo vôo 

branco”
 ▶ “Tua poesia, pasto dos vulgares”
 ▶  “O tempo que se esvai é minha glória”
 ▶ “Entrar no acaso e amar o transitório”
 ▶ “Com o mesmo engano com que amei a vida”
 ▶ “Como a matéria simples busca a forma”
 ▶ “Na gaiola dos teus catorze versos”
 ▶ “De repente, não mais que de repente”

LISTA DE LISTAS

ARGEMIRO LIMA / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,583

TURISMO  1,64O

PARALELO  1,700

 -1,98%

63.067,73
0,77%2,312 12%

LOUISE AGUIAR E
HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

PRESTES A COMPLETAR 60 anos, a 
construtora Empresa Industrial 
Técnica (EIT), que teve o em-
presário potiguar José Nilson de 
Sá com um de seus fundadores, 
confi rmou ter requerido a Recu-
peração Judicial da empresa. De 
acordo com nota enviada pelo 
diretor Jurídico, Rommel Carva-
lho, a crise fi nanceira iniciada 
em 2008 e que prevaleceu duran-
te o ano de 2009 levou a empresa 
a enfrentar difi culdades pontuais 
em obras e situações adversas. 

Sem maiores detalhes, o dire-
tor jurídico explica que esses fa-
tores, ”bem como fatores inter-
nos, levaram a EIT à necessidade 
de requerer sua Recuperação Ju-
dicial, o que fez no último dia 18 
de maio de 2011”. 

A empresa está sendo  repre-
sentada pelo advogado Rober-
to Carlos Keppler, com escritório 
em São Paulo. “O objetivo princi-
pal do pedido de recuperação é 
buscar um alinhamento de inte-
resses entre todos, a saber: em-
pregados, colaboradores, clien-
tes, parceiros, fornecedores, go-
verno, acionistas e potenciais 
investidores”.

O Pedido de Recuperação Ju-
dicial se dá com base na Lei de 
Recuperação de Empresas que 
substituiu a Lei de Falências e 

criou condições para que situa-
ções de crise possam ter solução, 
preservando a empresa. A inten-
ção da legislação é manter os em-
pregos gerados pela empresa. Se-
gundo o Diretor Jurídico da EIT, 
“a nova lei permite que em situa-
ção pontual – econômico-fi nan-

ceira – como a que estamos en-
frentando no momento – possam 
ter solução efi caz, preservan-
do a empresa, mantendo-se se-
guras as unidades produtivas da 
Companhia e, diante da inequí-
voca constatação da sua viabili-
dade econômica, preservando a 

empresa de sorte a fazê-la seguir 
cumprindo sua função social”.

A EIT pretende também 
aproveitar o momento para fa-
zer a reestruturação da compa-
nhia “com foco específi co na via-
bilidade operacional, no aten-
dimento regionalizado e no ple-

no atendimento ao conjunto de 
clientes”.

Para fazer essa reestrutura-
ção, a EIT contratou, além do es-
critório Keppler Advogados, a J.M. 
Lima Consultoria, para assesso-
rar nessa tarefa. “Estaremos bus-
cando uma organização efi ciente 
de todos os interesses envolvidos 
nesse processo, cientes da nossa 
responsabilidade, bem como da 
necessidade de assegurar o inte-
resse maior da coletividade”. 

O diretor Jurídico da EIT diz 
que o Pedido de Recuperação Ju-
dicial foi feito em função da ne-
cessidade de proteger a empre-
sa. “Precisamos manter os rela-
cionamentos comerciais e o voto 
de confi ança e a compreensão 
de todos. De nossa parte, o com-
promisso de transparência e tra-
balho árduo até atingirmos nos-
sa plena recuperação”, afi rma a 
nota. 

A recuperação judicial é um 
recurso utilizado por um em-
presário devedor para apresen-
tar uma forma de quitação de dé-
bitos. A EIT estaria sendo pres-
sionada a pagar fi nanciamentos 
bancários, porém tem uma quan-
tidade maior de créditos a rece-
ber, inclusive do setor público. 

Antes da Lei de Recuperação 
Judicial que é de 2005, o empre-
sário para recuperar judicialmen-
te o seu empreendimento em di-
fi culdades, tinha que pedir a con-
cordata, na forma preventiva ou 

suspensiva. Com ela, o empresá-
rio poderia conseguir uma remis-
são parcial de suas dívidas, uma 
dilatação nos prazos de venci-
mento ou, ainda, as duas coisas 
de uma só vez. Acontece que tal 
desconto (remissão) e a dilatação 
de prazo eram engessados. O des-
conto poderia ser de no máximo 
50% e o prazo poderia ser dilatado 
por até dois anos. Por exemplo, se 
o devedor resolvesse vender um 
estabelecimento para recuperar-
se, mas não saldasse suas dívidas 
trabalhistas e tributárias, o com-
prador por mais que estivesse de 
boa-fé, responderia por débitos 
trabalhistas e tributários do bem 
alienado, o que difi cultava a recu-
peração da empresa. 

Com a recuperação judicial 
instituída pela Lei de Falência e 
Recuperação de Empresas, além 
uma maior participação dos cre-
dores nas discussões no sentido 
de encontrar alternativas de re-
cuperação da empresa em crise, 
através da assembléia de credo-
res, também são possíveis várias 
formas de recuperação que po-
dem ser adotadas isoladamen-
te ou de forma conjunta. O de-
vedor tem maiores possibilida-
des de conseguir se restabelecer 
economicamente.

O devedor pode apresentar 
um plano de recuperação fi nan-
ceira que possa, de fato, ser cum-
prido e evitar o fechamento das 
portas.

CRISE DOS 60
/ EIT /  EMPRESA FUNDADA NO RECIFE  EM 1951  ALEGA DIFICULDADES PROVOCADAS PELA 
CRISE FINANCEIRA DE 2008 PARA ENTRAR COM PEDIDO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL

O empresário José Nilson de 
Sá também não quis falar sobre o 
assunto por estar há mais de dez 
anos fora da empresa, mas en-
viou ao NOVO JORNAL o livro “A 
Estrada que percorri”, uma auto-
biografi a que possui 56 páginas 
dedicadas a contar a história da 
EIT. Ao contrário do que muita 
gente pensa, a empresa foi fun-
dada em Recife, junto com An-
tônio Pessoa Cavalcanti e Daniel 
Uchôa Bezerra, em 12 de novem-
bro de 1951. 

Conforme conta no livro, a 
ideia inicial é que seria uma li-
mitada com o capital de 300 mil 
cruzeiros, dividido em 300 cotas 
de mil cruzeiros cada. José Nil-
son queria que fosse uma em-
presa focada em obras aeropor-
tuárias, mas Daniel, engenhei-
ro industrial, queria dar ênfa-
se à instalação de uma indústria 
de pré-moldados de concreto, 
segmento do qual Recife era ca-
rente na época. Mas Antônio foi 
quem bateu o martelo: a EIT se-
ria constituída para executar tra-
balhos de engenharia em todas 
as modalidades, comércio, in-
dústria e negócios imobiliários. 
Os três sócios alugaram uma sala 
no edifício Vieira da Cunha e de-
ram início ao negócio. 

Pouco depois de abrir a em-
presa José Nilson descobriu estar 
com tuberculose e, por recomen-
dação médica, teve que se afas-
tar do trabalho. A EIT fi cou sob 
os cuidados de Antônio e Daniel 
enquanto o potiguar se tratava. 
O primeiro serviço da empresa 
foi em uma pedreira em Pernam-
buco, mas logo depois ganhou a 
concorrência para construir uma 

parte do pátio de manobras do 
aeroporto Guararapes, em Reci-
fe. Algum tempo após o evento 
a EIT venceu nova concorrência, 
dessa vez para implantação de 
um trecho rodoviário entre Gara-
nhuns (PE) e Paulo Afonso (BA). 
Dois anos depois de a empresa 
ter sido fundada, Daniel Uchôa 
deixou a sociedade levando 33,6 
mil cruzeiros. 

Em 1954, a doença voltou a 
Sá precisou repousar novamen-
te. Foi de Belo Horizonte ao Rio 
de Janeiro em busca da cura e, 
quando voltou a Natal, achava 
que os negócios não iam prospe-
rar. “A vida da empresa, no meu 
entender, havia terminado”, diz 
no livro. Porém, ao voltar, seu só-
cio Antônio Pessoa o encorajou a 
continuar tocando os negócios. 

Em 1956 José Nilson assumiu 
um cargo de engenheiro no go-
verno de Dinarte Mariz no Ser-
viço Estadual de Estradas de Ro-
dagem (SEER). Um ano depois, 

já pensando em deixar a fun-
ção, assinou pela EIT contra-
tos para execução de estradas li-
gando Upanema a Augusto Se-
vero, pontes sobre os rios Araraí 
e Trairi, na BR-101, e, no Ceará, 
uma rodovia para ligar a capi-
tal ao município de Sobral. Neste 
mesmo ano Antônio Pessoa pe-
diu para deixar a sociedade; foi 
quando a EIT se tornou socieda-
de anônima.

No início de 1969 o empre-
sário decidiu reunir numa única 
empresa a EIT e as cearenses CIP, 
ERG e Aracaty com uma razão 
social de nome diferente. Resol-
veram, por fi m, que a EIT absor-
veria as outras três por ser a mais 
antiga e ter um acervo maior de 
obras realizadas. Em novembro 
do mesmo ano o capital da em-
presa foi elevado para 13,6 mi-
lhões de cruzeiros com a incor-
poração da maranhense Comer-
cial e Construtora Bandeirante 
S/A. Em 1970 a construtora co-

meçou a trabalhar no projeto da 
Transamazônica. 

Na década de 1990, já depois 
de mudar o estatuto da empresa, 
Sá começou a trabalhar em vá-
rias partes do Brasil e nos mais 
variados segmentos, entre eles: 
concessão de serviços rodovi-
ários, de sistemas de abasteci-
mento de água, distribuição e co-
mercialização de gás canaliza-
do, energia termoelétrica, cons-
trução do trecho de gasoduto 
Brasil-Bolívia e implantação de 
sistemas eletrônicos de detec-
ção de infraestrutura de trânsi-
to em rodovias federais, estadu-
ais e avenida de grandes capitais 
brasileiras.

No Rio Grande do Norte e Ce-
ará, onde estavam as bases de 
administração da empresa, a EIT 
realizou obras como duplicação 
da BR-101, Via Costeira, Rota do 
Sol, barragens de Apodi, Upane-
ma, Caicó, estação de tratamen-
to de esgotos e resíduos indus-
triais na região metropolitana 
de Fortaleza, barragem de Jabu-
ru no Ceará, entre outros. Foram 
1.152 obras contratadas à inicia-
tiva pública e privada até 2003. 

A EIT foi fundada em Reci-
fe e depois transferida para Na-
tal. Com a mudança para socie-
dade anônima e a incorporação 
de empresas cearenses, passou a 
ter sede na capital potiguar e For-
taleza. Atualmente o presidente 
da construtora é Geraldo Cabral 
Rôla. Além das obras já citadas 
realizadas no RN, a EIT também 
é responsável pelo lote um de in-
tervenções de mobilidade urbana 
em Natal previstas para a Copa 
do Mundo de 2014. O lote um é 
formado pelo Complexo da Urba-
na, o sistema adutor do Alto Oes-
te e trechos da Avenida Capitão 
Mor Gouveia e BR-226.

HISTÓRIA

 ▶  Leito da rodovia 

Transamazônica 

aberto na selva 

pela EIT

 ▶  José Nilson 

de Sá(agachado) 

come churrasco 

de anta, na obra da 

Transamazônica

Num cordial abraço do 

deputado Betinho Rosado, 

quando recebi uma 

honrosa homenagem 

do Sinduscon-RN, sob a 

presidência do engenheiro 

José Aníbal Mesquita 

Barbalho, ele me disse 

ao ouvido uma frase 

de nossa autoria: Onde 

tem Brasil, tem EIT. Se 

é verdade que nenhum 

país do mundo pode 

sobreviver sem a presença 

da engenharia em todas 

as suas modalidades, 

é justo proclamar que 

marcamos presença no 

desenvolvimento do Brasil”

José Nilson de Sá

 ▶  José Nilson com Tarcísio Maia na inauguração da vila da Maísa

 ▶  Até ontem, site da empresa não registrava pedido de recuperação judicial

FOTOS: REPRODUÇÃO
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MICO DE CONCRETO
/ HERMES DA FONSECA /  CONSTRUTORA CEARENSE PERDE PARA O ESTADO IMÓVEL ONDE IRIA CONSTRUIR CONDOMÍNIO; BRIGA ESTÁ NA JUSTIÇA

A Procuradoria Geral do Esta-
do talvez nem fi casse sabendo da
polêmica permuta do terreno não
fosse a curiosidade e investigação
dos vizinhos que moram no edi-
fício Victor Hugo, localizado ao
lado do terreno. O síndico do pré-
dio, João Daniel Vale, contou que
a chegada de um engenheiro da
obra no prédio em 2009 despertou
a curiosidade nos moradores. 

O técnico pediu ao síndico na
época, conhecido como Pablo, in-
formações sobre o subsolo do edi-
fício, já que a obra ao lado poderia
danifi car a estrutura do vizinho.
“O síndico tomou a frente da coisa.
Ele achou estranho porque já sa-
bia que aquele terreno era do go-
verno e começou a investigar. Jun-
tou material e quando descobriu
a irregularidade mandou as infor-
mações para a procuradoria geral
do Estado. E teve o apoio dos mo-
radores”, afi rmou.

Recém empossado no cargo
de sindico do edifício Victor Hugo,
João Daniel acredita que os mora-
dores cumpriram um dever social.
“Fizemos nossa parte. Ficamos
com medo que essa obra poderia
trazer para o prédio e entregamos
as informações para a Procurado-
ria Geral do Estado”, afi rmou.   

O gerente geral da construtora 
Monteplan em Natal, Afrânio Cé-
sar, afi rmou que a empresa já re-
correu da decisão preliminar fa-
vorável ao Governo do Estado e 
aguarda a sentença fi nal da Jus-
tiça. Segundo ele, a empresa não 
cometeu nenhuma ilegalidade e 
lembrou que envolta do terreno 
onde o edifício Liberty seria cons-
truído, há outros prédios que per-
tencem à sociedade Eunice We-
aver. “Como não podia fazer per-

muta se há outros prédios no mes-
mo terreno. Então, como é que foi 
feito esse contrato?”, questionou. 

Afrânio também disse que o 
contrato entre o governo estadu-
al e a sociedade liberava a permu-
ta desde que os bens acumulados 
fossem revertidos em prol da enti-
dade fi lantrópica. “E é exatamente 
isso o que foi feito. Os apartamen-
tos que fi cariam com a sociedade 
eram uma forma de reverter o be-
nefício. Não cometemos nenhu-

ma ilegalidade. Já recorremos e va-
mos aguardar a Justiça”, afi rmou. 

Ao fi nal da entrevista, con-
cedida por telefone, o gerente da 
Monteplan perguntou o que o re-
pórter queria “com esse assunto”. 
Após o jornal dizer do que se trata-
va, ele disse que não estava autori-
zado para falar sobre o tema e pe-
diu que a reportagem ligasse para 
a matriz da empresa, no Ceará. O 
NOVO JORNAL ligou para a cons-
trutora e falou com uma funcioná-
ria que se identifi cou como Josea-
ne, que informou que a pessoa res-
ponsável para falar sobre o impas-
se do terreno era o gerente geral da 
empresa em Natal, Afrânio César.  

A CONSTRUTORA CEARENSE Monte-
plan pode ter pagado um mico do 
tamanho de um edifício de 17 an-
dares. O Governo do Estado ga-
nhou na Justiça o direito sobre um 
terreno que havia sido doado em 
1930 pelo próprio poder público à 
Sociedade de Assistência aos Láza-
ros e Defesa contra a Lepra (doença 
hoje denominada de hanseníase). 
Localizado na esquina da rua Ala-
meda das Margaridas e a avenida 
Hermes da Fonseca, no bairro no-
bre do Tirol, a área estava em nome 
da Sociedade Eunice Weaver, como 
a antiga entidade passou a ser cha-
mada assim que a lepra foi extinta. 

Até há pouco tempo funcio-
nava no local um centro de veló-
rio. Pela quarta cláusula do con-
trato fi rmado na época com o go-
verno, a sociedade fi caria com o 
terreno na condição de que a área 
fosse aproveitada por sócios e os 
pacientes. Também fi cou acorda-
do entre as partes que se houvesse 
qualquer desvio de fi nalidade do 
terreno, o governo voltaria a ter a 
posse defi nitiva da área. E, segun-
do o entendimento da Justiça, foi 
justamente o que aconteceu. A So-
ciedade Eunice Weaver negociou 
88% do terreno com a construtora 
Monteplan, que previa construir 
um condomínio com duas torres 
de 17 andares cada. 

A negociação se deu em forma 
de permuta. Para ceder o terre-
no, a sociedade teria direito a sete 
apartamentos na primeira torre 
com uma vaga na garagem, três 
no segundo prédio com duas va-
gas na garagem por cada aparta-
mento e cinco lojas no espaço co-
mercial que a empresa construiria 
no mezanino. 

De acordo com o procura-
dor do Estado responsável pela 
ação na época, Raimundo Nona-
to, o acordo foi avaliado em R$ 
1,126,376 milhão.  “A escritura do 
terreno teve respaldo dos decretos 
de 1930, 1941 e 1942. Depois que a 
Sociedade Weaver pegou o terreno 
e alugou a área para uma funerária, 
ela fez um centro de velório. Mas 
nunca era para funcionar como 
aquilo. Teve até uma briga judicial 
entre a sociedade e a funerária. En-
tramos na Justiça e conseguimos a 
posse do terreno”, afi rmou. 

A sentença, expedida em abril 
pela 2ª Vara da Fazenda Pública ain-
da não é defi nitiva. A própria cons-
trutora já recorreu, mas a obra se-
gue parada há mais de um ano, 
fato confi rmado por um vigilante 
da obra. No local, há o canteiro de 
obras e uma saleta onde é possível 
ver, do lado de fora, a maquete do 
projeto. O NOVO JORNAL tentou 
contato ontem com representantes 
da Sociedade Eunice Weaver para 
comentar o assunto, mas não con-
seguiu nem falar com os advogados.

GERENTE DA CONSTRUTORA 
DIZ QUE PERMUTA FOI LEGAL

VIZINHOS 
AVISARAM SOBRE 
“ILEGALIDADE”

 ▶ Imóvel localizado na Hermes da Fonseca virou alvo de disputa judicial: obra está parada há mais de um ano

NEY DOUGLAS / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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O ADVOGADO GILBERTO de Souza Pi-
res, contratado pelo casal Ander-
son Miguel e Jane Alves para de-
fendê-los no inquérito que apu-
ra denúncias de irregularidades 
na prestação de serviços à Secre-
taria Estadual de Saúde no gover-
no de Wilma de Faria, será intima-
do para depor ainda esta semana. 
Não em função da Operação Hí-
gia, mas em razão do assassinato 
do seu cliente. A notícia foi con-
fi rmada na manhã de ontem pelo 
delegado Marcus Vinícius, titular 
da Dehom. 

O delegado só não soube pre-
cisar, contudo, se o advogado será 
ouvido pela Polícia Civil ou pela 
Polícia Federal, que investigam em 
conjunto a morte de Anderson Mi-
guel, que fi cou conhecido como 
“homem-bomba” por ter delata-
do o esquema que culminou com 
a Operação Hígia. Ele foi executa-
do a tiros na última quarta-feira 
dentro do escritório de advocacia 
A&A, que hoje pertence a Gilberto. 

O nome de Gilberto Pires vi-
nha sendo mantido em sigilo, 
mas logo deixou o anonimato as-
sim que a Polícia Civil constatou 
que ele havia sido denunciado 
por Anderson. Em processos pro-
tocolados na Comarca de Extre-
moz e no 2º Juizado Especial Cri-
minal da Comarca de Natal, con-
forme o NOVO JORNAL publicou 
na edição do último sábado, An-
derson Miguel acusou seu defen-
sor de tê-lo ameaçado em duas 
oportunidades. 

Além das desavenças,  Ander-
son Miguel também acionou Gil-
berto na Justiça o acusando de má 
fé. Segundo relatos da vítima, seu 
advogado teria se aproveitado de 
um esquema mascarado de agio-
tagem para fi car com um imóvel 
que ele possuía em Barra de Ma-

xaranguape. A residência, avalia-
da em mais de R$ 400 mil, aca-
bou sendo passado para o nome 
de Gilberto como garantia do pa-
gamento de um empréstimo de 
R$ 32 mil. O acordo, fi rmado por 
um contrato simulado de com-
pra venda, também teve a partici-
pação de Jane Alves, ex-mulher de 
Anderson.  

A reportagem falou rapidamen-
te com o advogado Gilberto Pires 
também na manhã de ontem. Por 
telefone, ele disse que não poderia 
dar entrevistas. “Quando o inquéri-
to for concluído, eu falarei sem pro-
blema algum. Agora eu não posso 
dar nenhuma declaração porque a 
Polícia Federal me proibiu de dar 
qualquer entrevista”, justifi cou Gil-
berto. A Polícia Federal, por sua vez, 
nega a referida orientação. 

Voltando aos casos das duas 
ameaças registradas na Justiça, 
além de ter denunciado Gilberto 
Pires, Anderson Miguel também 
acusou outro advogado. Seu nome 
é Dyogo Rodrigues de Oliveira, fi -
lho mais velho de Jane Alves. A 
ação, com data de 12 de janeiro 

deste ano, ainda aguarda aprecia-
ção da Justiça. 

Já no segundo, aberto no dia 
23 de março, o processo acabou 
sendo arquivado a pedido do pró-
prio Anderson, que decidiu reti-
rar a queixa. Neste último, além de 
aparecer o nome de Gilberto, cita-
do juntamente com um homem 
identifi cado apenas como Gio-
vani, também consta o nome de 
sua atual mulher, Sebastiana Dan-
tas Ferreira, com quem Anderson 
convivia matrimonialmente há 
quase dois anos. 

Grávida de cinco meses, ela foi 
arrolada na ação como testemunha 
ocular da ameaça. Mais estranho do 
que a retirada da queixa, é o fato de 
Sebastiana continuar negando, ape-
sar de ter sido a única testemunha, 
que seu companheiro jamais sofreu 
qualquer tipo de ameaça. O delega-
do Marcus Vinícius, titular da Dele-
gacia Especializada em Homicídios 
(Dehom), também acha curioso 
este posicionamento de Sebastiana, 
ou Ana, como prefere ser chamada 
a mulher. 

Na manhã de ontem, em con-

tato com a reportagem, o delega-
do Marcus Vinícius não apenas 
confi rmou que Gilberto Pires será 
intimado para depor já nos próxi-
mos dias. Além desta notícia, o de-
legado também afi rmou que Se-
bastiana Dantas foi ouvida no iní-
cio da tarde do sábado passado, 
em depoimento prestado na su-
perintendência da Polícia Federal. 
Ela é a segunda a ser ouvida pelos 
investigadores, uma vez que Jane 
Alves também já foi ouvida. 

Para não comprometer as inves-
tigações, os conteúdos dos depoi-
mentos prestados por Sebastiana e 
por Jane não poderão ser divulga-
dos. Mesmo assim, Marcus Vinícius 
garante que Ana manteve o que dis-
se à imprensa na ocasião do sepul-
tamento de seu companheiro. “Ela 
reafi rmou que Anderson Miguel 
não sofria nenhum ameaça. Pelo 
menos não que ela tivesse conheci-
mento”, disse o delegado. Quanto às 
desavenças entre as duas, o delega-
do limitou-se a comentar que algu-
mas particularidades foram revela-
das. “As duas tinham muitas desa-
venças”, concluiu. 

PERITOS DO ITEP desenterraram 
na manhã de ontem, numa es-
trada carroçável da praia de Bú-
zios, litoral Sul, o corpo de um 
rapaz identifi cado como Marce-
lo Rodrigues de Oliveira, 20, mais 
conhecido como Martelo. O jo-
vem estava desaparecido des-
de a última quinta-feira, quan-
do foi detido pela polícia e leva-
do à delegacia de Parnamirim, 
onde foi liberado após ser apon-
tado como um dos participantes 
de um arrastão ocorrido há mais 
de uma semana na residência de 
um coronel do Exército. O assal-
to aconteceu lá mesmo, na praia 
de Búzios, ocasião em que várias 
mulheres tiveram as orelhas ras-
gadas pelos bandidos, que arran-
caram os brincos à força.

A reportagem foi ao local onde 
o corpo foi encontrado e acom-
panhou o trabalho da perícia. Po-
rém, é importante registrar que o 
cadáver do desaparecido não foi 
encontrado ontem. A polícia ha-
via descoberto o corpo de Mar-
celo ainda na tarde do domingo. 
Mesmo assim, somente depois 
de 19 horas, foi que os técnicos 
do Itep chegaram à praia para 
periciar o defunto. 

“Ele sofreu um tiro transfi -
xante que entrou pelo queixo e 
por cima da cabeça. Além disso, 
o cadáver estava com uma cami-
seta enrolada no pescoço e um 
saco plástico cobrindo o rosto”, 
revelou o médico legista Francis-
co Ferreira Sobrinho. 

O corpo de Marcelo foi en-

terrado no meio de uma estrada 
carroçável que dá acesso a uma 
torre de celular. O local só é usa-
do por funcionários da empresa 
que precisam fazer manutenção 
no equipamento e por buguei-
ros que conhecem a região, pois 
oferece uma visão privilegia-
da de toda a enseada e das falé-
sias da vizinha praia de Tabatin-
ga. Foi um guia turístico, a pro-
pósito, quem descobriu o corpo 
do rapaz. 

“Eu tava passando e vi que a 
areia tava remexida. E também 
senti um cheiro ruim. Peguei um 
pedaço de ferro e comecei a ca-
var. Daí quando apareceu uma 
mão e parei e chamei a polícia”, 
disse seu Antônio Filho, que tra-
balha na região há mais de vin-
te anos.

Não demorou muito e fa-
miliares de Marcelo logo apa-
receram. A companheira do ra-
paz, uma adolescente de apenas 
15 anos, foi quem reconheceu o 
corpo. Para isso, bastou que a ga-
rota olhasse para a mão do mor-
to. Ao lado do dedo polegar di-
reito, Marcelo possuía uma ta-
tuagem de um coração. “É ele 
sim. Tenho certeza. Ela tá sumi-
do desde a quinta-feira, quando 
a polícia foi na nossa casa e o le-
vou pra delegacia. Ele apanhou 
muito e foi chamado de bandi-
do safado. Meu marido não era 
bandido. Ele era um homem tra-
balhador e morreu inocente”, de-
sabafou a jovem Mariana Cibele, 
que está grávida de dois meses.  

As desavenças entre Jane Al-
ves, ex-mulher de Anderson Mi-
guel, e Sebastiana Dantas Ferrei-
ra, com quem o assassinado man-
tinha um relacionamento amoro-
so há quase dois anos, começaram 
ainda durante as últimas eleições 
municipais, ocasião em que An-
derson disputava a prefeitura de 
Barra de Maxaranguape. Foi na-
quela época, a propósito, que Ja-
nes teve a certeza que estava sen-
do traída pelo marido.

Descobrir o caso que Anderson 
mantinha com Sebastiana não foi 
difícil, não necessitou de um dete-
tive particular profi ssional e tam-
pouco foi preciso gastar muito di-
nheiro. Bastou que Jane Alves en-
tregasse o número do telefone celu-
lar para um empregado do próprio 
Anderson para que a amante caísse 
numa armadilha. Patrocinar algu-
mas cervejinhas e um ou dois pra-
tinhos de tira-gosto também cola-
boraram para o sucesso da missão.

A reportagem tomou conhe-
cimento da história ao entrevistar 
o próprio conquistador. Para reve-
lar como tudo aconteceu, o rapaz 
só exigiu que a reportagem manti-
vesse seu nome em sigilo. 

Durante a eleição, segundo o 
conquistador, Jane começou a fi -
car desconfi ada de Anderson, pois 
ele andava recebendo algumas li-
gações no meio da noite. Algumas 
mensagens misteriosas também 
deixaram a mulher intrigada. Mas, 
Jane se controlou e deixou passar 
a campanha. Só depois de algum 
tempo, quando a disputa já havia 

sido perdida, foi que ela se apro-
veitou de um descuido do mari-
do e retirou o chip do celular dele, 
descobrindo com quem Anderson 
tanto falava às escondidas.

“Eu lembro que Jane pegou 
o chip e leu algumas mensagens 
que Anderson mandava e recebia 
de uma moça chamada Ana. Era 
esse o nome que ele tinha salvado 
no celular dele”, contou o empre-
gado contratado para descobrir o 
romance. “Então Jane me chamou 
e mandou que eu ligasse pra tal de 
Ana, marcando um encontro. Jane 
queria que eu fotografasse o rosto 
dela”, acrescentou.

A ordem foi dada e a ordem foi 
cumprida. O rapaz prontamente 
pegou o número da moça e ligou. 
Fez-se de desentendido e até pe-
diu desculpas, pois teria discado 
para o número errado. “Quando a 
Ana atendeu e perguntei por outra 
pessoa. Não sabia nem como pu-
xar a conversa. Então eu disse que 

tinha ligado para a pessoa errada e 
desliguei”, relembrou. 

Como o gelo do primeiro con-
tato quebrado, o segundo telefone-
ma foi melhor aproveitado. “Dei-
xei passar uns dois ou três dias e 
liguei novamente. Só que daque-
la vez eu disse que tinha achado 
a voz dela linda, muito doce. Sen-
ti que ela gostou e pensei na hora: 
ela fi sgou a isca”, contou. 

As conversas por telefone entre 
o conquistador e Ana evoluíram de 
um engano para uma amizade pro-
missora. Bastou ligar para moça só 
mais uma vez, tecer novos elogios 
à voz que ouvia do outro lado da li-
nha e pronto, o encontro já estava 
marcado. “Ela disse que iria para o 
Budegas Bar, lá em Capim Macio, e 
me chamou. Disse que queria me 
conhecer. Daí eu peguei a câmera 
fotográfi co e corri pra lá. Lembro 
que isso foi numa noite de quinta-
feira”, revelou o galã. 

O encontro, segundo o con-

quistador, foi agradável. “Não podia 
reclamar de nada. Ana é uma moça 
bonita e atraente. E eu ainda tinha 
dinheiro no bolso pra bancar umas 
cervejas pra nós dois”, gabou-se. 

Ainda segundo os relatos do 
rapaz, não demorou muito para 
Ana se sentir mais a vontade. Não 
rolou nada. Eu até que a chamei 
para ir numa festa de forró que 
tava rolando no interior, mas ela 
não quis ir. Mesmo assim, conse-
gui o que queria. Bati várias fotos 
dela. Foi massa”, comemorou.

Depois de fotografar a aman-
te, não é nada difícil imaginar o 
que aconteceu. Obviamente que 
o Don Juan de araque correu até 
Jane Alves e prontamente lhe en-
tregou as fotos da moça. Sem pen-
sar duas vezes a chefe imprimiu as 
imagens e foi pra cima de Ander-
son Miguel cobrando explicações. 
“Daí para frente a vida dos dois vi-
rou um verdadeiro inferno e a Jane 
pediu o divórcio”, resumiu o rapaz.

As denúncias da jovem Ma-
riana Cibele não se resumiram 
em uma suposta surra. Segun-
do a moça, seu companheiro foi 
executado pelos policiais que o 
prenderam na quinta-feira pas-
sada, justamente no dia que 
Marcelo Rodrigues foi visto com 
vida pela última vez. 

Ela contou que Marcelo tra-
balhava em Ponta Negra pasto-
rando carros. Por volta das 11h 
ele largou o serviço e foi pra casa, 
pois foi informado que a polícia 
procurava por ele. Ao chegar em 
casa, num vila de pescadores lá 
na praia de Búzios, três amigos 
seus já estavam detidos por poli-
ciais militares: Amaro Ailton Er-
mínio da Silva, de 24 anos (Bom-
bado); Francisco da Silva, de 28 
(Bondoso) e José Th iago Sobri-
nho, 29.

Os quatro foram conduzidos 
à 1ª DP de Parnamirim acusados 
de terem participado do arrastão 
na residência de veraneio do co-
ronel do Exército, cujo nome não 
foi revelado. Outros dois coro-
néis, só que dá PM, teriam par-
ticipado da festa, mas foram em-
bora minutos antes de acontecer 
o assalto. 

Na ocasião do arrastão, há 
informações que crianças e mu-
lheres foram agredidas. Algumas 
delas, inclusive, tiveram as ore-
lhas rasgadas pelos criminosos, 
que teriam arrancado os brincos 
na marra, com puxões violentos. 

Pelo que consta no inquéri-
to, dos quatro suspeitos de te-
rem participado do assalto, ape-

nas José Th iago fi cou detido, 
pois contra ele já havia um man-
dado de prisão em aberto. De-
pois de serem mandados para 
casa, enquanto caminhavam 
pela BR-101, nas proximidades 
do viaduto de Parnamirim, os 
três que haviam sido liberados 
foram abordados por uma cami-
nhonete preta. Naquele momen-
to um dos ocupantes do veícu-
lo teria dito: “Vocês ainda estão 
por aqui?”. Depois disso vários 
tiros foram disparados contra o 
trio. Bombado e Bondoso conse-
guiram fugir correndo por den-
tro de um matagal. Já Marcelo, 
cujo corpo só foi encontrado no 
fi nal da tarde do domingo, fi cou 
pra trás. 

“Foi a polícia. Eles mataram 
meu marido”, reafi rmou Cibele, 
inconformada ao reconhecer o 
corpo do companheiro. 

PONTO DE

/ CRIME /  ADVOGADO ACUSADO DE AMEAÇAR ANDERSON MIGUEL SERÁ INTIMADO PARA DEPOR 
ESTA SEMANA; GILBERTO PIRES DIZ QUE A POLÍCIA FEDERAL NÃO QUER QUE ELE DÊ ENTREVISTAS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

INVESTIGAÇÃO

JANE DESCOBRE QUE ESTAVA SENDO TRAÍDA 
AINDA DURANTE A CAMPANHA MUNICIPAL

FAMILIARES ACUSAM PMS 
DE TEREM EXECUTADO O RAPAZ

 ▶ Marcus Vinícius, delegado responsável pela apuração do caso junto com a Polícia Federal 

 ▶ Rapaz que ajudou Jane Alves a descobrir quem era a amante de Anderson Miguel não quis ser identifi cado 

 ▶ Marcelo Rodrigues: 20 anos

 ▶ Péritos do Itep recolhem o corpo de Marcelo Rodrigues, o Martelo

AUGUSTO RATIS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

Corpo de rapaz 
é desenterrado 
na praia de Búzios

/ MISTÉRIO /

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ
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A SITUAÇÃO AMBIENTAL de 30 pos-
tos de gasolina que danifi caram o 
meio ambiente por meio de vaza-
mentos de combustível foi o tema 
de uma audiência realizada on-
tem no Ministério Público Estadu-
al. Com a presença da promotora 
de Meio Ambiente, Gilka da Mata, 
de técnicos da UFRN e da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), fi cou de-
fi nido que os empresários do se-
tor terão 60 dias para apresen-
tar um relatório completo do im-
pacto ambiental da atividade que 
executam.

A audiência é resultado de uma 
avaliação realizada nos postos de 
combustíveis a partir de julho do 
ano passado por técnicos da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente 
(Semurb) e da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Dos  110 postos fi scalizados, a equi-
pe identifi cou 30 com vazamento 
das bombas de combustível e tubu-
lações e indícios de dano ambien-
tal. Os vazamentos afetam tan-
to o solo quanto o lençol freático. 
Há ainda postos irregulares locali-
zados em Zonas de Proteção Am-
biental (ZPEs).

A promotora de Meio Ambien-
te afi rmou que a Semurb não pode 
conceder licença ambiental para 
o funcionamento dos postos caso 
não seja medida a contaminação 
ambiental desses estabelecimentos. 
“O MP quer que eles regularizem a 
situação”, afi rma. A adequação e a 
posterior licença ambiental são do-
cumentos obrigatórios para o posto 
conseguir a licença de operação. 

Gilka alertou para o fato de 
que a contaminação do aquife-
ro por hidrocarbonetos, princi-
palmente por benzeno, pode cau-

sar câncer. “A maior parte da água 
consumida em Natal vem dos len-
çóis freáticos”, disse. Ela afi rmou, 
no entanto, que os donos dos es-
tabelecimentos estão cumprindo 
os prazos e evitou dizer se haverá 
postos que deixarão de operar por 
conta do problema “Isso depende 
do andamento dos casos”.

Depois da avaliação do impac-
to ambiental causado pelo vaza-
mento de combustível nesses pos-
tos, será realizada uma avaliação 
de risco dos danos e uma poste-
rior remediação dos casos mais 
graves. “Os postos terão que efe-
tuar a despoluição para continuar 

funcionando”, disse. Processos de 
despoluição podem custar mais 
de R$ 10 mil por mês e terão que 
ser feitos pelo proprietário para ele 
não incorrer em crime ambiental.

A fi scalização nos postos de 
gasolina é feita desde julho do ano 
passado, partindo de uma denún-
cia anônima à Promotoria de Meio 
Ambiente sobre a situação irregu-
lar dos postos de combustíveis 
de Natal. Segundo levantamento 
posterior realizado pelo Ministé-
rio Público, nenhum dos 110 pos-
tos de gasolina de Natal apresen-
tam licença ambiental válida. O 
documento é necessário para a 

emissão da licença de operação. 
A partir dessa constatação, cada 
posto teve que assinar um Termo 
de Ajustamento de Conduta acor-
dando medidas para poder operar.

De acordo com o professor Ân-
gelo Roncalli, os termos do ajuste 
incluem desde o treinamento dos 
frentistas até  itens relacionados 
à instalação dos empreendimen-
tos. “Se o posto não cumprir esse 
termo de ajustamento, vai para a 
execução; não passa nem por jul-
gamento, vai fechar”, disse.

Roncalli coordenou o trabalho 
de fi scalização dos postos. Segun-
do ele, em três ocasiões foram en-

contrados postos com contami-
nação “em fase livre”, que signifi ca 
a contaminação direta da gasolina 
na água. “Nesses três a contamina-
ção era visível, não precisava nem 
de exame laboratorial para con-
fi rmar”, disse. Ele ressaltou que a 
cada 100 litros de água consumi-
da em Natal, 65 litros vêm dos len-
çóis freáticos. “O risco de contami-
nação é alto”.

O professor afi rmou que o pró-
ximo passo é dimensionar o impac-
to que o vazamento desse material 
teve no aqüífero potiguar. “A partir 
disso, vamos ter a noção do nível de 
impacto desses vazamentos”. 

“ESTOU AQUI SEM funcionar direito. 
As carnes estão descongelando e 
os refrigerantes estão esquentan-
do. Amanhecer na segunda-fei-
ra, deste jeito, é muito complica-
do”, esbravejou o comerciante José 
Silva, dono da mercearia “Mundo 
dos Caramelos”, enquanto atendia 
ontem pela manhã clientes no seu 
estabelecimento, na rua Frei Mi-
guelinho, Ribeira. O comerciante, 
e muitos outros, foram vítimas de 
uma pane na rede elétrica do bair-
ro, ontem. A falta de energia impe-
diu ele, inclusive, de vender recar-
gas para celulares pré-pagos.  

A Ribeira inteira sofreu com o 
apagão.  Desde às 3h30, o bairro fi -
cou sem energia elétrica. A Com-
panhia Energética do Rio Gran-
de do Norte (Cosern) restabeleceu 
o fornecimento no início da ma-
nhã, mas apenas numa das fases. 
Na sede de empresas e  de outros 
órgãos, como a Receita Federal, a 
energia voltou parcialmente.Em 
outros locais do bairro, como na 
mercearia de José Silva, nem isso. 
Resultado: prejuízo para muitos 

comerciantes.
“Tem charque?”, perguntou 

um cliente. “Temos, só não há 
como pesar, pois estamos sem 
energia”, respondeu Silva, lamen-
tando a perda da venda.  Nas pro-
ximidades, a situação não era mui-
to diferente: ou os prédios estavam 
sem energia ou funcionavam ape-
nas parcialmente. 

Na Rua Silva Jardim, o quios-
que de bebidas da comercian-
te Ivandra Barbosa permaneceu 
toda a manhã sem vender, já que o 
freezer não tinha condições de re-
frigerar nada. Preocupada, a dona 
do comércio esperava uma solu-
ção o mais rápido possível. “Acabei 
de levar reclamações aqui de um 
cliente que não quis comprar água 
de coco quente”, contou. 

No Restaurante Novo Grill, lo-
calizado na Rua Frei Miguelinho, 
a preparação do almoço atrasou. 
“Os refrigerantes estão desconge-
lando; não tem como ligar a má-
quina para fazer suco e as carnes 
estão saindo da temperatura de 
conservação porque o freezer não 

gela”, protestou o funcionário Ale-
xandre Souza.

Enquanto isso, no prédio da 
Receita Federal, nas proximida-
des, enquanto os setores de acom-
panhamento tributário permane-
ciam “paralisados” pela falta de 
energia, as instalações elétricas da 
recepção e da copa ignoravam o 
problema na rede.

Na primeira tentativa de expli-
cação, por volta das 7h, a Cosern 
informou que o problema já esta-
va sendo resolvido e que técnicos 
da companhia estavam percor-
rendo o bairro para reparar os da-
nos. O NOVO JORNAL foi conferir  
o serviço e encontrou o caminhão 
com técnicos ajustando um pos-
te no cruzamento da Rua Frei Mi-
guelinho com a Silva Jardim. 

Questionados sobre qual teria 
sido o problema, o único técnico 
que se pronunciou, sem se identifi -
car, alegou “quebra na chave”, mas 
garantiu que já tinha resolvido o 
pane no fornecimento de energia.

Coincidentemente, no mesmo 
instante, o presidente do Sindica-

to dos Portuários, Márcio Gomes, 
se aproximou comentando que a 
sede da entidade continuava qua-
se às escuras, pois tinha apenas al-
guns pontos com energia e ainda 
assim fraca.

NOTA
No fi nal da tarde, a Cosern  en-

caminhou nota para explicar o 
ocorrido. Segundo a empresa, “a 
interrupção no fornecimento de 
energia elétrica que atingiu a Ave-
nida Duque de Caxias e ruas próxi-
mas, no bairro da Ribeira, foi pro-
vocada pelo desarme de um dos 
alimentadores que atende a re-
gião”. Após receber a solicitação 
para reparo, às 03h17 uma equi-
pe de plantão foi ao local e resta-
beleceu  o fornecimento às 04h13. 
Às 06h40 houve nova solicitação, 
na Rua Frei Miguelinho (Ribeira). 
Em nova verifi cação, os técnicos 
localizaram defeitos em conexões 
elétricas e trabalharam a corre-
ção do problema. De acordo com 
a Cosern, a rede foi normalizada 
às 11h20.

MPE PRESSIONA
/ AUDIÊNCIA PÚBLICA /  EMPRESÁRIOS DO SETOR 
TERÃO 60 DIAS PARA APRESENTAR RELATÓRIO DO 
IMPACTO AMBIENTAL DA ATIVIDADE QUE EXECUTAM 

POSTOS DE COMBUSTÍVEL

OS POSTOS TERÃO 

QUE EFETUAR A 

DESPOLUIÇÃO 

PARA CONTINUAR 

FUNCIONANDO”

Gilka da Mata, 
promotora do Meio Ambiente

 ▶ Técnicos da Semurb e UFRN constatam funcionamento irregular nos postos de combustível de Natal 

MAGNUS NASCIMENTO / NJANASTÁCIA VAZ / NJ

Ribeira sem energia, 
comerciantes no prejuízo

/ PANE /

 ▶ José Silva, do Mundo dos Caramelos: sem funcionar direito  ▶ Alexandre Souza, do restaurante Novo Grill: a preparação do almoço atrasou

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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MOSSORÓ ESTÁ EM festa. Duran-
te o mês de junho, a segunda 
maior cidade do Rio Grande 
do Norte se transforma num 
grande arraial. A alegria e a di-
versidade de cores e eventos 
cultivados neste período fo-
ram conferidas logo na aber-
tura ofi cial do evento, no úl-
timo sábado, quando visitan-
tes, moradores de todas as fai-
xas etárias e até as principais 
autoridades políticas se reuni-
ram caracterizados num com-
boio junino pelo corredor cul-
tural da Cidade Junina.

Diferente da capital e ou-
tras cidades do estado, onde a 
principal festa consiste numa 
micareta particular, em Mos-
soró a festa é verdadeiramen-
te popular, “feita pelo povo e 
para o povo”, como foi dito nos 
discursos ofi ciais de abertura. 
E tudo acontece com detalhes 
que chamam a atenção.

No sábado, ao meio dia, 
no calor efervescente da re-
gião, milhares de pessoas se 
concentraram no Memorial 
da Resistência para participar 
do “Pingo do Mei Dia”, evento 
de abertura do Mossoró Cida-
de Junina. Na ocasião, o ex-rei-
tor da UERN, Gonzaga Chim-
binha, foi homenageado. Ele  
é considerado o principal in-
centivador do evento, iniciado  
ainda em 1997, quando a go-
vernadora Rosalba Ciarlini era 
prefeita da cidade. Na abertu-
ra ofi cial, portanto, as pessoas 
se vestiram a caráter para des-
fi lar no comboio.

Vestimentas de caipiras, 
chapéus de palha, roupas de 
cangaceiros e muito colorido. 
Era esse o fi gurino de quem 
participava sozinho ou em gru-
pos específi cos, formados en-
tre funcionários das secreta-
rias municipais e brincantes 
de quadrilhas juninas, para fi -
car apenas em dois exemplos.  
“É uma forma de sensibilizar 
e articular os munícipes para 
participarem da festa. A ener-
gia é assim pegando fogo para 
fazer jus a esse solzão que a 
gente tem aqui”, comentava 
a gerente de desenvolvimen-
to social do município, Fer-
nanda Kallyne, no meio do seu 
grupo que ultrapassava 500 
participantes.

Nem os foliões mais an-
tigos fi caram de fora. Maria 
Neri, 55 e Raimundo Celesti-
no, 58, disseram que aquele 
momento era de pura alegria 
e satisfação em estar na festa. 
Eles formavam o casal de noi-
vos do grupo do Gabinete, que 
desfi lou junto à prefeita Fafá 
Rosado, também apropriada-
mente vestida para a ocasião. 
“Eu procurei vir a caráter para 
entrar mesmo na festa e fi car 
igual a todo mundo”, comen-
tou a prefeita, que na noite an-
terior fotografou com o ma-
rido deputado estadual Leo-
nardo Nogueira, a pedido do 
NOVO JORNAL, com os rostos 
colados nas fi guras de Lam-
pião e Maria Bonita. 

A vice prefeita Ruth Ciarli-

ni também estava no meio do 
comboio dançando com par-
ticipantes de quadrilhas esti-
lizadas, assim como a gerente 
de Cultura, Clésia Barreto, ves-
tida de noiva. À frente de cada 
grupo, carros e carroças or-
namentados conduziam trios 
musicais de forró pé de serra, 
charangas e grupos de quadri-
lhas juninas. A criatividade fi -
cava por conta de cada um e 
a produção nos acessórios va-
riavam desde guarda-chuvas, 
até bonecos representando 
bebês.  A princípio, a organi-
zação do evento não contabi-
lizou quantos grupos desfi la-
ram, mas a intenção era fazer 
algo informal, onde qualquer 
um podia chegar e entrar na 
festa, sem burocracia, num es-
tilo de desfi le parecido com os 
que são realizados com blocos 
de carnaval.

Várias quadrilhas da cida-
de, matutas e estilizadas, apre-
sentavam performances edu-
rante o trajeto de 2 km no cor-
redor cultural. “A gente tem 
que agüentar, com salto, ves-
tido pesado e tudo; seja com 
fi lho, marido, o mossoroense 
que tem amor pelo São João 
não agüenta fi car parado”, re-
latava a jovem Leânea Tânia, 
19, sem parar de balançar o 
vestido.

O amor mencionado pela 
jovem vem desde a infância 
e contagia as novas gerações. 
As crianças da quadrilha “Os 
Pipoquinhas” chegaram ao 
corredor cultural às 11h30 e 
três horas depois ainda man-
tinham a mesma energia. “A 
gente veio e fi cou só esquen-
tando pra quando começar e 
vamos competir no concurso 
durante o mês”, ressaltava Lu-
cas Queiroz, 9. Seu par na qua-
drilha é Mariana Carla, 11, que 
disse não estar cansada e avi-
sou que fi cariam até acabar o 
desfi le.

Mais nova que eles, Rudá-
via Sudário, com apenas um 
ano e nove meses, já acom-
panhava o cortejo no chão. “É 
um amor que já vem de ber-
ço e a gente só estimula a fi car 
maior”, dizia a mãe, Sara Celi-
na, que apesar de não estar ca-
racterizada, fantasiou a fi lha 
para a festa.

Se tal sentimento e valori-
zação desta cultura é natural 
nas crianças, parece que não 
se perde com a idade. Aos 64 
anos, Deodete Soares não es-
tava em nenhum grupo, mas 
não deixou de participar. Ela 
disse que mandou fazer seu 
fi gurino e que dança quadri-
lha desde ‘moça’, por isso não 
existe idade para festejar o São 
João. “Existe é disposição e co-
ragem. Hoje eu estou me sen-
tindo bem novinha”, declarou 
aos risos.

Anoitecia e o principal trio 
elétrico, denominado Brocoió, 
ainda arrastava uma multidão 
pela área do corredor cultural, 
permanecendo até a madru-
gada com shows de forró e ou-
tros estilos musicais.

MOSSORÓ

SÃO JOÃO
/ ANAVANTU /  MOSSOROENSES ENTRAM NO 

CLIMA DE ALEGRIA PARA COMEMORAR OS 
FESTEJOS JUNINOS; DURANTE TODO O MÊS, A 

PROGRAMAÇÃO SERÁ INTENSA

SE VESTE PARA O

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶ ▶ Comboio junino no Pingo do Mei Dia  ▶ Prefeita Fafá Rosada, no clima da festa  

 ▶ Burro-taxi transporta passageiros pela Cidade Junina

 ▶ Os Pipoquinhas: participantes da quadrilha infantil 

 ▶ Corredor cultural ganha decoração para o evento

 ▶ Carro alegórico com as Rainhas do Milho

 ▶ Jovens prestrigiam o Cortejo Junino

 ▶ Rei e Rainha do Mossoró Cidade Junina 2010  ▶ Quadrilha estilizadas participaram do cortejo

 ▶ Maria Neri e Raimundo Celestino, o casal de noivos com a prefeita Fafá 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

X-MEN: Primeira Classe – [Cinemark] 

- 12h00 - 13h00 -14h55 - 16h00 - 17h50 

- 19h00 - 20h55 - 22h00 - 23h50 – 

[Moviecom] - 13:40  - 15:00 -  16:20 

- 17:40 - 19:00 - 20:20 - 21:40Tetro [Cinemark] – 14h00

Piratas do Caribe 3D - Navegando 
em Águas Misteriosas [Cinemark] - 

11h00 - 11h05 - 11h30 - 14h20 -14h35 

- 16h50 - 17h35 - 18h05 - 20h00 - 20h40 

- 21h20 -23h00 - 00h00 [Moviecom] 

- 14:10- 14:50  - 15:45 - 17:05 - 17:45 - 

18:40 - 20:00 - 20:40 -21:35

Kung Fu Panda 2 [Cinemark]- 14h30 

– 16h55 [Moviecom] - 14:45 - 16:45

O Noivo da Minha Melhor Amiga – 

[Cinemark] 11h50 - 17h55 

Se Beber Não Case II – [Cinemark] 

- 11h10 - 13h40 - 16h10 - 18h35 - 

21h10 - 23h40 – [Moviecom] - 15:15 

- 17:30 - 19:45 - 22:00

Velozes e Furiosos 5 [Cinemark] 

15h00 - 20h30 [Moviecom] 16:00 - 

18:45 - 21:30

No Casanova Ecobar é dia de 
muito pop-rock internacional 
com bandas ao vivo a partir das 
22h00. Informações: 3231 4331.

Já no Taverna Pub é dia de 
relembrar os clássicos do samba 
com o grupo Arquivo Vivo. Início: 
22h. Informações: 3236 3696

Continua no Museu da Arte 
Sacra, na Igreja do Galo, a 
mostra de fi lmes “Arte e 
Religião”. A programação 
começa a partir das 09H00 e vai 
até às 16h00

ATRAÇÕES GRATUITAS 
DURANTE TODO O MÊS

Apesar da musicalidade es-
tar presente em todos os dias do 
mês na Cidade Junina de Mos-
soró, os principais shows vão 
acontecer gratuitamente entre 
as quintas-feiras e os domingos 
no palco principal da festa, que 
foi montado na Estação da Artes 
Eliseu Ventania (antiga rodoviá-
ria). São atrações que fazem su-
cesso em todo o Brasil e devem 
atrair até o dia 28 de junho um 
milhão e meio de pessoas.

Além do palco principal, no 
espaço da festa na Estação das 
Artes, são montados palcos me-
nores, camarotes, arenas, barra-
cas, bares, restaurantes, além do 
Circo do Forró e das Ilhas de For-
ró espalhadas pela estação, onde 
o forró pé de serra resgata o ver-
dadeiro ritmo da região, oportu-
nizando aos artistas locais apre-
sentarem seus talentos. 

O Corredor Cultural da Ave-
nida Rio Branco abrange mais de 
48 mil m2. É nessa estrutura com-
posta por várias praças que acon-
tecem também outras atividades, 
como festivais de quadrilhas juni-
nas, encontros de sanfoneiros, ex-
posições, shows de humor e feira 
de artesanato e comidas típicas. 
“Serão mais de 70 apresentações 
musicais diferentes que vão des-
de o blues, passando pela MPB, 
forró pé de serra até o eletrôni-
co. Nossa festa se difere e cresceu 
tanto, devido a essa diversidade 
cultural”, explica a gerente execu-
tiva de cultura Clésia Barreto.

A partir da próxima quin-
ta-feira, o espetáculo Chuva de 
Bala no País de Mossoró come-
ça a ser apresentado no adro da 
capela de São Vicente. Neste ano 
será a 10ª edição do espetáculo, 
que já foi consagrado pelo pú-
blico e reverenciado pela crítica 
especializada.

DECORAÇÃO
Antes da mega estrutura 

composta de shows musicais 
para todos os gostos e os festi-
vais e concursos que valorizam 
os talentos do povo do interior, 
a cidade se vestiu para a época 

mais aguardada do ano conver-
tendo-se em um imenso arraial. 
Pelas ruas, na cara e na roupas 
das pessoas, é perceptível que a 
atmosfera do lugar está em clima 
de São João.

A atmosfera está envolta, 
em grande parte, da ornamenta-
ção das ruas. Neste ano, o artista 
mossoroense Paulo Pedroza ado-
tou os três santos festejados du-
rante o mês como tema para a 
os arranjos que enfeitam as ruas. 
As fi guras de Santo Antônio, São 
João e São Pedro estão espalha-
das em 160 mandalas por todo 
o corredor cultural, ruas do cen-
tro e principais acessos ao muni-
cípio. Acompanhando os santos 
estão milhares de bandeirolas e 
balões, com detalhes de babados 
feitos de tecido TNT e cetim, re-
metendo ao fi gurino dos dança-
rinos de quadrilhas. Muito xa-
drez, cores cítricas e listras dão 
um toque de alegria aos adornos.

De acordo com o diretor exe-
cutivo de cultura de Mossoró, 
Boanerges Perdigão, o artista re-
aproveitou armações de ferro e 
madeira da decoração do ano 
passado. “Cerca de 40 pessoas 
trabalharam diretamente, des-
de o dia 15 de maio ornamen-
tando a cidade para fi car pronta 
e transmitir essa alegria do São 
João com os enfeites”, informa o 
diretor de cultura.

Para decorar as ruas, a prefei-
tura investiu aproximadamente 
R$ 150 mil, mas nada perderá a 
serventia ao fi nal do mês de ju-
nho. Segundo Boanerges Perdi-
gão, o material decorativo será 
retirado em meados do mês de 
julho, mas serão distribuídos pe-
los bairros da cidade, onde cada 
comunidade realiza a sua festa 
junina particular.

Para completar o arraial, en-
tre as quintas-feiras e domingos 
estão à disposição dos visitantes 
o burros-táxi, carro pau de arara 
eletrônico e trenzinho da alegria, 
que transportam os passageiros, 
apresentando todos os pontos 
do Mossoró Cidade Junina. 

PRINCIPAIS ATRAÇÕES

 ▶ 09/06 – Cavaleiros do Forró. Saia Rodada
 ▶ 10/06 – Aviões do Forró
 ▶ 11/06 – Dorgival Dantas. Matruz com Leite 
 ▶ 16/06 - Waldonis. Garota Safada
 ▶ 17/06 – Nando Cordel. Solteirões do Forró
 ▶ 18/06 – Jorge de Altinho. Forró do Muído
 ▶ 23/06 – Michel Teló
 ▶ 24/06 – Banda Líbanos
 ▶ 25/06 – Meirinhos do Forró. Ferro na Boneca
 ▶ 28 /06 – Maria Cecília e Rodolfo

 ▶ Boanerges Perdigão, diretor executivo de cultura de Mossoró

Fundada em março de 1976 
pelo então governador Tarcísio 
Maia, a Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte hoje tem 70 mú-
sicos em seus quadros. Desse to-
tal, 20 estão afastados por licenças 
ou por aposentadoria. No funcio-
namento padrão, a orquestra re-
aliza dois concertos por mês, um 
ofi cial e outro didático. Os didáti-
cos ocasionalmente são realizados 
no interior. Há também uma ter-
ceira modalidade de concerto: os 
populares.

A Orquestra Sinfônica traba-
lha com músicos concursados 
e músicos convidados. O salário 
médio de um músico é de R$ 2,5 
mil. A Orquestra Sinfônica de São 
Paulo, em seu último concurso, 
anunciou salários de mais de R$ 9 
mil para os músicos concursados. 
Para fazer o concurso, é necessário 
que o postulante tenha curso su-
perior de música e passe por uma 
audição para ser avaliado quan-
to às habilidades na execução do 
instrumento.

Além do salário, os músicos 
recebem R$ 600 a título de ma-

nutenção dos instrumentos mu-
sicais. A maior parte dos instru-
mentos utilizados na orquestra é 
de propriedade dos próprios mú-
sicos. Os músicos convidados re-
cebem um cachê médio de R$ 800. 
Para serem convidados, é necessá-
rio que tenham excelência nos ins-
trumentos, comprovada depois 
de audiência junto aos chamados 
chefes de naipe.

Ainda segundo o coordenador 
administrativo da OSRN, os salá-

rios pagos pela orquestra potiguar 
estão no patamar dos mais baixos 
do Nordeste. Com a aprovação do 
Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios haverá um aumento médio 
de 70% nos vencimentos dos mú-
sicos. “As orquestras do Nordeste 
recebem mais do que aqui”, disse. 
Outro detalhe que Marinho cha-
mou a atenção é quanto aos ins-
trumentos. Segundo o coordena-
dor, alguns chegam a custar R$ 15 
mil. 

Marinho garantiu que de-
pois que terminar o movimento 
grevista, a OSRN vai seguir o rit-
mo normal com duas apresenta-
ções por mês até novembro. Além 
das apresentações populares – 
que são parcerias fi rmadas entre 
a OSRN e outras entidades. “Ter-
minando a greve, se tudo se resol-
ver, já faremos um concerto ainda 
agora em junho. O calendário está 
mantido: dois concertos por mês 
até novembro.” 

PARADA HÁ UM ano, a Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do Nor-
te aderiu à greve dos servidores 
da Fundação José Augusto e can-
celou o concerto que estava pre-
visto para ocorrer no início da se-
mana passada. O motivo da para-
lisação tem o objetivo de pressio-
nar o estado para o cumprimento 
do plano de cargos, carreiras e sa-
lários, pendente por parte do go-
verno em decorrência, segundo a 
equipe econômica, da necessida-
de de cumprimento do limite pru-
dencial dos gastos públicos. O pla-
no também benefi ciaria os 70 mú-
sicos da orquestra.

O concerto que seria realiza-
do terça-feira passada no Teatro 
Alberto Maranhão teria a regên-
cia do padre Pedro Ferreira. Padre 
Pedro assumiu novamente a re-
gência da orquestra no início des-
te ano, no lugar do músico André 
Muniz. A apresentação destaca-
ria “A Flauta Mágica” de Mozart e 
a “Sinfonia Nº 5”, de Tchaikovsky.

O último concerto realizado 
pela OSRN foi em maio do ano 
passado. Desde então, por “pro-
blemas artísticos e administrati-
vos” não foram realizados mais 
nenhum dos dois concertos  que 
mensalmente a orquestra fazia: o 
geral e o didático. De acordo com 
fontes do próprio Governo, mes-
mo parados, os músicos continu-
aram a receber os salários. O im-
pacto salarial da orquestra na fo-
lha foi de R$ 3,2 milhões ao longo 
desse ano.

Segundo o ex-regente da Or-
questra Sinfônica do RN, André 
Muniz, o grupo fi cou parado por 
uma série de problemas estrutu-
rais  que ocorreram no ano passa-
do. Desde instrumentos sem a de-
vida manutenção até a falta de um 
local adequado para o ensaio dos 
músicos. “Faltava ar-condiciona-
do na sala, fi cávamos todos fecha-
dos, era difícil de ensaiar”, disse.

Outro problema que, segundo 
ele, contribuiu para que a orques-
tra fi casse um ano sem um con-
certo ofi cial foi a pendência no pa-
gamento dos convidados. “Todo 
concerto trazíamos convidados e 
o governo estava em dívida com 
os cachês deles”, aponta.

Segundo o atual coordenador 

administrativo da OSRN, José Ma-
rinho, esses problemas adminis-
trativos foram resolvidos na atual 
gestão. Ele informou que a estrutu-
ra está boa, inclusive com a refor-
ma feita na sala de ensaios, e que a 
orquestra se reúne cinco vezes por 
semana. “Os problemas foram re-
solvidos e desde o início do ano a 
orquestra faz ensaios”, garantiu.

Sobre a paralisação, Marinho 
destacou que a greve ocorre por-
que os músicos também são ser-
vidores do Estado. “A greve não é 
dos músicos contra a FJA ou a se-
cretaria. É dos servidores do Esta-
do contra o Governo”, afi rma. 

Marinho frisou que os pedi-
dos feitos pelo novo regente da or-
questra, o padre Pedro Ferreira, fo-

ram atendidos pela secretaria. E 
que há planos neste ano para a re-
alização de um concerto com as 
participações de Dominguinhos e 
Yamandú Costa. O regente padre 
Pedro Ferreira não quis se pronun-
ciar sobre o movimento grevista.

Outro detalhe para o qual o co-
ordenador José Marinho chama a 
atenção refere-se à impossibili-
dade de a Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte ter realizado 
o concerto da terça-feira passada 
pelo fato de os técnicos do Teatro 
Alberto Maranhão estarem tam-
bém em greve. “Mesmo se a OSRN 
não tivesse aderido e mantivésse-
mos todos os ensaios, com o TAM 
em greve, não teríamos condições 
de nos apresentar”, observa. 

VIOLA NO SACO
/ DESAFINOU /  SEM TOCAR HÁ MAIS DE UM ANO E MESMO CUSTANDO R$ 3,2 MILHÕES POR 
ANO AO ESTADO, MÚSICOS DA ORQUESTRA SINFÔNICA DO RN PROMOVEM GREVE

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

CADA MÚSICO RECEBE 
EM TORNO DE R$ 3 MIL

 ▶ Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte aderiu à greve dos servidores da Fundação José Augusto

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

Ah, esses moralistas... Não há nada que 
empeste mais do que um desinfetante!”
Mário Quintana (1906-1994)
Poeta, tradutor e jornalista gaucho

Artkasa recebe 
o designer Hans 
Donner, para uma 
palestra a arquitetos 
natalenses

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ As arquitetas Nadiedja Melo, Gracita Lopes e Heloíse Melo ▶ Hans Donner e Valéria Valenssa com a equipe Artkasa

 ▶ Daniele, Juliana, Maxilian, Maranata, Rosana e Magno  ▶ Débora Oliveira em conversa descontraída com Hans  ▶ Os irmãos Rafael e Daniele Monte  ▶ Hans Donner, a “Globeleza” Valéria Valenssa e Flávio Monte

 ▶ Isnara Gurgel e Lorena Galvão

 ▶ Larissa, Davi e André de Paula curtindo a natureza exuberante 

do Parque das Dunas no Dia Internacional do Meio Ambiente

 ▶ O advogado e DJ Múcio NT há dois anos e meio de 

namoro com a estudante de Medicina Dayanne Pontes

 ▶ Gilka da Mata e Marise Costa autografando o seu livro “A Casa do 

Telhado Branco: Uma História sobre Consciência Ambiental”

 ▶ Diva Cunha com o seu fi lho Antonio 

Pereira na sua posse na Academia 

Norteriograndense de Letras

 ▶ Glauber Gentil entre os atores Mariana Rios e Gustavo Leão na ação 

d’O Boticário domingo que movimentou o Natal Shopping

SADEPAULA / NJ
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?Que Natal será sede do 31º Congresso da Sociedade Brasileira de 
Computação, o maior evento da área no Brasil? Que o encontro será 
realizado no período de 19 a 22 de julho no Centro de Convenções 
e reunirá cerca de 3 mil participantes? Que tendo como tema 
“Computação para Todos: No Caminho da Evolução Social”, trará 
para a capital potiguar debates de temas atuais como o Plano 
Nacional de Banda Larga (PNBL), TV digital e a ampliação do 
acesso à informática? Que para estas e outras discussões, estão 
confi rmados representantes do MEC, CNPq e Capes, além da 
Microsoft, Amazon, Telebrás, Internet Society e Comitê Gestor da 
Internet no Brasil? Que as inscrições para o evento estão abertas e 
podem ser feitas através do site http://www.dimap.ufrn.br/csbc2011

VOCÊ SABIA

Arraiá no salão
O arraiá do salão Sinval de Souza já 

tem data certa para acontecer e será no 
próximo dia 22 de junho, a partir das 20h, 
no próprio salão. O hair stylist avisa que a 
festa  será benefi cente  e vai contar com a 
animação de Dodora e sanfoneiro. Todo o 

dinheiro arrecadado com os ingressos será 
revertido em prol do sopão. Informações 

pelo telefone 3201-1303.

Miss Mundo RN
A empresária Priscila Gimenez confi rma 

participação da loja Jogê no Miss Mundo RN. 
A marca do segmento de lingerie vai causar 

com desfi le na passarela do concurso. A loja, 
no terceiro piso do MidwayMall será ponto 

de venda dos ingressos do evento a partir 
de amanhã. O Miss Mundo RN acontece no 

dia 9 de junho no Vila Hall e vai escolher a 
representante potiguar para participar do 

concurso o Miss Mundo Brasil.

Ofi cina 
A companhia “Atores à Deriva”, 

com o apoio da Casa da Ribeira, 
irá promover, no mês de junho, 

a ofi cina Luz, Espaço e Ação: 
Criando Dramaturgias 

para a Cena. As aulas, que serão 
realizadas no período de 08 de 

junho a 1º de julho, das 18h30 às 
21h30, é direcionada para atores, 
bailarinos e performers, focando 

nas áreas de interpretação e 
iluminação. O evento terá 

carga horária de 24h/ aula. Para 
garantir a vaga é necessário enviar 

um e-mail para atoresaderiva@
gmail.com.Corre que está 

acabando
O autor do livro “O monge e o 

executivo”, James Hunter, deve 
lotar o Teatro Riachuelo para 
o 1° Seminário Internacional 

de Liderança. O evento tem o 
patrocínio da Gráfi ca Santa Marta 

e acontecerá no dia 15 de junho, 
às 19h. Já foram vendidos mais de 

70% dos passes. 

Renovação
A Cosern e o Instituto Ayrton 

Senna renovaram a parceria que 
possuem há cinco anos para 

realização do Programa Educação 
pela Arte, que estimula a 

melhoria do desempenho escolar 
de crianças e jovens de baixa 

renda com o desenvolvimento 
de atividades artísticas. No Rio 

Grande do Norte, a parceria é 
realizada com o apoio direto da 

distribuidora de energia à Casa da 
Ribeira Arte & Educação.

Rumo ao pódio
Na preparação para a segunda etapa da Fórmula Futuro, Johilton 
Pavlak embarca novamente para Londrina-PR para nova 
bateria de treinos focando a competição realizada em Brasília 
no próximo dia 12. Logo depois, o piloto vai para Goiânia e 
aproveitará a oportunidade de acompanhar a Fórmula Truck à 
convite de seus amigos Leandro Totti e Beto Monteiro. Seguindo 
direto para Brasília, o piloto começará os treinos ofi ciais até o dia 
da corrida.

Copa
Em matéria assinada pela repórter Priscila Machado, o jornal ‘Brasil Econômico’, 

que tem uma tiragem de 70 mil exemplares em São Paulo, destacou, como 
manchete de sua editoria Brasil, texto intitulado “Natal inicia em julho obras de 

infraestrutura para atender a Copa”. O secretário de Turismo de Natal, Tertuliano 
Pinheiro, em entrevista concedida ao veículo de comunicação, diz que a cidade 

agora deverá começar a “respirar Copa do Mundo”. De acordo com a publicação, 
estão previstas construções de pontes, viadutos, túneis e alargamento das 

principais vias da cidade e dentro do projeto de mobilidade está prevista 
a construção do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) — o chamado trem de 

superfície— que será incluído no projeto para a Copa do Mundo de Natal.

Promoção 
de luxo

Para fazer os apaixonados 
brilharem ainda mais nesse 

dia dos namorados a New York 
New York está preparando um 

super presente. A promoção 
“New York In Love” irá sortear 

uma jóia da Tiff any&Co para os 
seus clientes ou os internautas 

que acompanham as novidades 
da New York New York pelas 

redes sociais. Para saber mais 
da promoção e conferir o 

regulamento, os interessados 
podem acessar o site love.nyny.

com.br. O sorteio do prêmio será 
realizado no próximo dia 14.
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Cinco gols em quatro jogos, le-
vando em conta o amistoso que 
antecedeu a Série B. Para os mais 
céticos, o início na Segundona não 
é menos promissor, visto a média 
de um gol por partida em três dis-
putadas. Esse é o breve resumo 
das primeiras atuações do atacan-
te Elionar Bombinha, do ABC.

Contratado junto ao São Ber-
nardo, o jogador com trejeitos sim-
ples foge à falsa modéstia para ex-
plicar o bom momento vivido no al-
vinegro neste início de competição. 
“A gente sempre espera fazer o me-
lhor. O resultado em campo é fruto 
do trabalho que venho fazendo, não 
só meu, mas de todo esse grupo for-
te que temos aqui no clube”, expli-
cou o maranhense de Santa Luzia.

Os três gols no início da Série B, 

além de colocar o alvinegro entre os 
primeiros colocados, também dei-
xou o jogador em destaque dentre 
os atacantes que disputam a com-
petição. Bombinha – apelido de in-
fância – é vice-artilheiro ao lado de 
Guto (Goiás/GO) e Ribinha (Icasa/
CE), todos com um gol a menos que 
Ricardo Jesus (Ponte Preta/SP), arti-
lheiro com 4 gols. “Meu objetivo não 
é pessoal. Quando entro em campo, 
entro para fazer o melhor pelo ABC. 
A artilharia ou qualquer prêmio in-
dividual vem em segundo plano.”

Longe de sua função específi -
ca, o meia Cascata também tem 
se destacado por marcar gols. O 
baiano está entre os dez maiores 
artilheiros da região Nordeste na 
temporada 2011. Com 12 gols as-
sinalados em jogos ofi ciais, o joga-
dor é um dos destaques do prêmio 
“Rei do Nordeste”, prêmio instituí-
do pelo portal Arena Nordeste/Es-
porte Interativo, que premiará o 
artilheiro da região no ano.

Atualmente, Cascata ocupa a 
sexta posição do prêmio, com 18,5 
pontos e 12 gols marcados. O lí-
der do ranking é o atacante Mar-
celo Nicácio, do Ceará, que já mar-
cou 18 gols e soma 28 pontos. A 
cada gol marcado, o jogador rece-
be uma pontuação específi ca, que 
varia de acordo com a competição 
disputada. “Meu ofício não é ne-
cessariamente marcar gols, mas 
fi co feliz em poder estar ajudan-
do a nossa equipe nessa competi-
ção difícil que é a Série B”, afi rmou 
o baiano que já balançou as redes 
duas vezes na Série B.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC É conhecido pelas boas cam-
panhas em casa, onde normal-
mente não costuma oferecer vida 
fácil aos adversários. No Estádio 
Frasqueirão, este ano, o alvinegro 
perdeu apenas uma partida, para o 
Santa Cruz, ainda no Campeonato 
Estadual. Contra o Goiás, desafi an-
te de hoje, o clube potiguar quer a 
primeira vitória em solo norte-rio-
grandense pela Série B do Campe-
onato Brasileiro para embalar de 
vez. A partida começa às 21h.

Na quinta colocação com cin-
co pontos e no seleto grupo de cin-
co equipes que ainda não perde-
ram na competição, o alvinegro 
pode assumir a liderança da Se-
gundona pela primeira vez. A dois 
pontos do líder Sport-PE que tem 
sete, os potiguares podem ultra-
passar os pernambucanos que en-
tram em campo, no próximo sába-
do, contra o ASA-AL. Se não puder 
chegar à ponta da tabela e conso-
lidar a liderança ao fi nal da roda-
da, uma vitória diante dos goianos 
pode ao menos assegurar vaga no 
G-4 independente dos demais jo-
gos desta quarta rodada.

“Não queremos pensar em pri-
meira colocação agora, porque o 
que vale mesmo é quando o cam-
peonato terminar. Hoje queremos 
consolidar nossa presença no blo-
co dianteiro da tabela de classifi ca-
ção. O campeonato é muito longo 
e precisamos conquistar pontos, 
principalmente em casa”, afi rmou 
o técnico Leandro Campos que 
destacou inclusive a importância 
da vitória no Frasqueirão para dar 
mais tranquilidade aos alvinegros 
que enfrentam Vitória-BA e Vila 
Nova-GO, fora de casa, nas duas 
próximas rodadas. 

“Vamos ter uma sequência de 
jogos complicados fora de casa e 
não podemos perder pontos em 
Natal. Faremos esses três jogos e, 
se conseguirmos no mínimo cinco 
pontos, será de grande valia para 
nós, especialmente por estaremos 

longe de nossa torcida em dois de-
les”, comentou o treinador gaúcho 
que voltou a projetar a pontuação 
da equipe potiguar para a sequên-
cia da competição.

Além de buscar a vitória em 
casa e tranquilidade e distância da 
parte de baixo da tabela, o ABC de-
fende uma invencibilidade consi-
derável no Frasqueirão. Ao todo, 
são 13 jogos sem derrota atuan-
do diante de sua torcida dentre 14 
partidas disputadas. Mas ao time 
potiguar, tão importante quanto 
manter a série invicta, é contrariar 
o histórico dos confrontos diante 
do adversário esmeraldino. 

Nas três vezes em que se en-
frentaram, nenhuma das equipes 
conseguiu sair vitoriosa. Nos três 
duelos – um pela Série B (1999) e 
dois pela Copa do Brasil (2000) –, o 
placar terminou marcando empa-
tes por 1 a 1.

A perspectiva de mudar o re-
trospecto contra o Goiás não é ne-
cessariamente motivo para mudar 
a equipe. Amparado pelo chavão 
mais que surrado que aconselha a 
não mexer em time que está ven-
cendo, o técnico abecedista pro-
mete a manutenção da equipe. A 
única mudança prevista – e confi r-
mada – é a entrada do lateral-direi-
to Nêgo, no lugar de Pio, suspenso 
com três cartões amarelos. 

A expectativa vivida por al-
guns torcedores de ver a equipe 
atuar em casa com uma formação 
mais ofensiva, fato inclusive cogi-
tado pelo treinador depois do em-
pate por 1 a 1 contra o Salgueiro-
PE na segunda rodada, acabou não 
sendo confi rmada. Campos prefe-
riu manter o esquema com três vo-
lantes, mas promete uma equipe 
mais ofensiva e adaptada ao plano 
de jogo do adversário. 

“Pelas próprias características 
do adversário, não podemos nos 
desguarnecer. Eles trabalham com 
seis homens com força de frente e 
precisamos ter uma marcação fi r-
me, mas também uma saída de 
bola leve, especialmente pelas late-
rais”, observou o treinador que de-

positou grandes expectativas so-
bre a estreia de Nêgo como titular. 
“Espero que ele entre e dê consis-
tência na parte ofensiva, pois va-
mos dar liberdade segurando um 
dos volantes para que isso aconte-
ça”, explicou.

Feliz pela oportunidade, o late-
ral garante estar pronto para a re-
estreia no Frasqueirão. “Começar 
o jogo como titular é importan-
te, principalmente numa partida 
em casa. Espero contribuir e tenho 
certeza de que a torcida do ABC 
vai lotar o estádio para nos apoiar”, 
disse Nêgo.

Top 10 - Série B

Posição Clube PG SG 

1 Sport-PE 7 2

2 Ponte Preta-SP 6 6

3 Goiás-GO 6 3

4 Salgueiro-PE 5 2

5 ABC 5 1

6 Criciúma-SC 5 1

7 Guarani-SP 5 1

8 Portuguesa-SP 4 3

9 Ituiutaba-MG 4 1

10 Vila Nova-GO 4 1 

O Goiás não deve realizar 
muitas mudanças em relação 
aos 11 titulares que golearam o 
ASA na semana passada para 
o confronto de hoje contra o 
ABC.

O técnico Artur Neto tem 
apenas duas dúvidas e deve 
defi nir o time momentos antes 
do confronto. O experiente 
goleiro Harlei se recuperou 
de uma lesão muscular que 
o deixou de fora das terceiras 
rodadas e está a disposição, 
brigando por uma vaga com 
Pedro Henrique.

Enquanto isso, os 
volantes Amaral e Zé Antônio 
disputam uma vaga no meio-
campo. Diante do ASA, o 
primeiro foi titular e tem 
mais chances de ser mantido. 
Outra novidade é a presença 
do atacante Hugo entre os 
relacionados. Ele também foi 
liberado recentemente pelo 
departamento médico e fi ca 
como opção no banco de 
reservas.

“Já joguei lá (Frasqueirão). 
O campo é bom e qualquer 
chutão é contra-ataque. Temos 
de utilizar também essa arma 
também”, avisou o experiente 
zagueiro Marcão, que está 
garantindo no sistema 
defensivo ao lado de Rafael 
Tolói e Ernando.

ARTUR NETO 
AINDA NÃO 
DEFINIU TIME
DO GOIÁS

BOMBINHA NA 
BRIGA PELA 
ARTILHARIA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h
Arbitro: João Bosco da Nóbrega

GOIÁS

Harlei (Pedro Henrique); Marcão, 
Rafael Tolói e Ernando; Oziel, 
Amaral (Zé Antônio), Diniz, 
Marcelo Costa e Digão; Felipe 
Amorin e Guto. 
Técnico: Arthur Neto.

ABC

Welligton; Nêgo, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Basílio, Bileu, Marcus 
Vinicius e Cascata; Malaquias e 
Elionar Bombinha. 
Técnico: Leandro Campos.

 ▶ Elionar Bombinha: faro de gol

INVICTO E
/ FRASQUEIRÃO /  UMA DAS CINCO EQUIPES QUE 
AINDA NÃO PERDERAM NA SÉRIE B, ABC TENTA HOJE 
A PRIMEIRA VITÓRIA EM CASA CONTRA O GOIÁS PERIGOSO

 ▶ Atletas fazem último treino antes do confronto pela quarta rodada do Brasileiro

13

É o número de jogos sem 
derrotas no Frasqueirão

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

DUROU POUCO TEMPO a comemo-
ração dos desportistas potigua-
res com as garantias do Gover-
no de reformar o Juvenal Lamar-
tine para servir de sede para os 
jogos profi ssionais de futebol no 
Rio Grande do Norte.  Secretaria 
de Infraestrutura do Estado de-
clarou que uma reforma na pra-
ça esportiva visando competi-
ções de alto nível é inviável.

De acordo com Dixon Gal-
vão, coordenador de projetos 
especiais da Secretaria de Infra-
Estrutura do RN, os laudos in-
viabilizaram o projeto. “Nós fi -
zemos um levantamento dos 
impactos que se teriam com 
a reforma do Juvenal Lamarti-
ne. Teríamos um impacto mui-
to grande na vizinhança. O trân-
sito fi caria complicado. Além 
disso, os laudos apresentados, 
entre eles o do CREA, mostra-
ram que não seria possível fa-
zer uma reforma para que o es-
tádio passe a receber jogos pro-

fi ssionais na cidade”, afi rmou 
ontem, durante uma audiência 
pública sobre o tema na Câma-
ra Municipal.

Dentre os maiores proble-
mas, está o fato de o local ter 
pouco espaço para se adequar 
as exigências atuais para que se 
realize um evento futebolísti-
co. “Você não tem espaços para 
ajeitar as saídas e as entradas 
para ambulância. É bem com-
plicado. Mesmo que se derrube, 
não tem condições de arrumar 
o estádio para que ele atinge as 
exigências necessárias e passe a 
receber partidas de futebol pro-
fi ssional”, frisou Galvão.

Com a negativa, Dixon afi r-
mou que o Governo já estuda 
outras possibilidades para que 
os clubes, principalmente Amé-
rica e Alecrim, tenham onde 
mandar os seus compromissos 
enquanto a Arena das Dunas é 
erguida no lugar do Machadão, 
visando o recebimento de parti-
das da Copa do Mundo de 2014.

“Já estamos analisando ou-
tras possibilidades. A estrutura 

do Juvenal não é adequada. Ago-
ra nos voltamos para trabalhar 
em uma área que tenha todos 
os facilitadores para a constru-
ção de um estádio. Vamos pro-
curar um local que tenha como 
erguer um estádio que tenha 
como atender todos os padrões 
da atualidade”.

O tenente-coronel Alarico 
Azevedo, comandante do poli-
ciamento metropolitano, tam-
bém lembrou as difi culdades 
de fazer a segurança da praça 
esportiva, inclusive em even-
tos amadores. “Nós recebemos 
ofícios para fazer a segurança 
em partidas menores, amado-
ras e já temos difi culdade para 
trabalhar. As entradas e saídas 
são ruins. O local para estacio-
nar é problema. Precisamos 
pensar na segurança também”, 
declarou.

Mas há também aqueles que 
defendem a reforma, não ape-
nas por jogos de futebol, mas 
pela história que o Juvenal La-
martine tem para o esporte po-
tiguar. Ontem, durante a audi-

ência pública, o vice-presidente 
do América, Carlos Th eodorico, 
se mostrou favorável a continu-
ar com o estádio.

“Morava a duas quadras do 
Juvenal e meus sábados e do-
mingos eu passava por lá. Foi lá 
que assisti Garrincha jogar pelo 
Alecrim e o Santos de Pelé ven-
cer o América. Temos que estu-
dar todas as possibilidades para 
não acabar fazendo uma coisa 
que poderia ser evitada ou ter 
sido feita de uma maneira dife-
rente”, fi nalizou.

A reforma do JL havia sido le-
vantada pela própria Secretaria 
de Infraestrutura, há cerca de um 
mês. Foi anunciado um investi-
mento de cerca de R$ 8 milhões 
para a reconstrução do estádio. 

MACHADÃO
Ontem, operários da empre-

sa OAS, contratada para a cons-
trução do Estádio das Dunas, 
iniciaram uma intervenção nos 
arredores do Machadinho. Má-
quinas começaram a execução 
de terraplenagem no local. 

DEPOIS DE MAIS de dois anos para-
do, o meio campista Souza mar-
cou para amanhã o seu retorno 
aos treinamentos para disputar o 
Campeonato Brasileiro da Série C 
pelo América. O treinador Francis-
co Diá comemorou a notícia.

Não vai faltar jogador para atu-
ar com a camisa 10 do América. 
Contando com atletas como Nor-
berto e Ivan González para a posi-
ção, o torcedor alvirrubro irá po-
der assistir o ídolo Souza competir 
mais uma vez pelo clube. Após fi -
car alguns meses quase incomuni-
cável, ele deu o ar da graça no trei-
namento do time ontem, no CT 
Abílio Medeiros e comunicou ao 
técnico Francisco Diá que come-
çará os treinamentos amanhã.

“Tive uma conversa com o 
Souza e ele reafi rmou o desejo de 
defender o América no brasileiro e 
confi rmou que irá treinar a partir 
da próxima quarta-feira. Ele fará 
um trabalho especial ao lado do 
preparador físico Hamilton Faria”, 
declarou.

Mesmo afi rmando que conta 
com boas peças no setor de meio 
de campo, Diá comemorou o re-
torno de uma dos maiores ídolos 
da história americana. Para o co-
mandante, o retorno de Souza ser-
ve também como uma atração 
maior para o torcedor sair de Na-
tal e ir acompanhar is compromis-

so da equipe em Goianinha. “É um 
atrativo a mais para a torcida. Ele 
tem que ir acompanhar o Améri-
ca para nos incentivar na luta pelo 
acesso, que vai ser complicado. 
E com o Souza, como é um ídolo 
dos torcedores, ele irá comparecer, 
com toda a certeza”, frisou.

Ontem o rubro também con-
fi rmou o adversário do seu primei-
ro amistoso. O Palmeira, que esse 
ano debutou no Campeonato Po-
tiguar da Primeira Divisão, termi-
nou a competição em quarto lugar. 
O duelo acontece, no próximo dia 
18 de junho, no estádio Nazarenão, 
caso do América no brasileiro.

Souza retoma 
treinos amanhã

/ AMÉRICA /

 ▶ Souza inicia recuperção física

TIAGO LIMA / NJ

FOLHAPRESS

O ATACANTE FRED deve jogar ape-
nas os primeiros 30 minutos 
no amistoso contra a Romênia, 
nesta terça-feira, às 21h50, no 
Pacaembu. 

O jogador do Fluminense é 
quem deverá ser substituído por 
Ronaldo ainda na primeira eta-
pa. A partida marcará o adeus 
do ex-corintiano, que se aposen-
tou este ano dos gramados. 

Ronaldo só deve atuar nos 
últimos 15 minutos do primei-
ro tempo do amistoso e recebe-
rá homenagens no intervalo. De-
pois, o mais provável é que o téc-
nico Mano Menezes coloque Le-
andro Damião em seu lugar. 

No treino tático desta segun-
da-feira, no Pacaembu, Mano 
mostrou que vai mexer em todo 
meio-campo da seleção. Lucas, 
Ramires e Elano darão lugar para 
Henrique, Sandro e Elias. 

Júlio César, Daniel Alves, 
Th iago Silva e Ramires não atu-
arão -- eles foram liberados pela 
CBF depois do empate sem gols 
com a Holanda, em Goiânia, 
para curtirem mais as férias an-
tes da Copa América. 

Mano convocará os 22 jo-
gadores que disputarão a Copa 
América, a partir de 1 de julho, 
na Argentina, depois do amisto-
so contra os romenos. 

Dos chamados para os dois 
amistosos, seis serão cortados. 
Th iago Neves, Nilmar e Lucas 
(São Paulo) correm mais riscos 
por terem sido pouco ou nada 
utilizados por Mano.

O amistoso terá caráter fes-
tivo por causa da despedida de 

Ronaldo. Mas, para vários inte-
grantes da seleção brasileira, ele 
vale muito, porque seis deles se-
rão cortados da equipe. 

O técnico Mano Menezes 
irá divulgar logo após a partida 
a lista dos 22 convocados para a 
Copa América, que acontece em 
julho, na Argentina. Ou seja, a ce-
lebração pela carreira no Fenô-
meno será também uma espécie 
de vestibular para os aspirantes 
à competição. 

“O momento é do Ronaldo, 
mas o jogo é importante para 
todo mundo que busca espaço. 
Nada melhor do que jogar para 
aproveitar a oportunidade”, disse 
o volante Henrique, do Cruzeiro. 

Além de Ronaldo, 23 jogado-
res estão com a seleção no Paca-
embu. Júlio César, Daniel Alves, 
Th iago Silva e Ramires, titulares 
no empate sem gols com a Ho-
landa, anteontem, foram libera-
dos do amistoso, mas são nomes 
certos na Copa América. 

Mano ainda aguarda os últi-
mos detalhes das recuperações 
do meia Paulo Henrique Gan-
so, do Santos, e do atacante Ale-
xandre Pato, do Milan, para defi -
nir lista. 

Sem vaga certa no torneio 
continental, os “vestibulandos” 
da seleção apelam a um possível 
lobby de Ronaldo para assegura-
rem presença. 

“Vou fazer o meu melhor 
para garantir o meu espaço. Vou 
jogar para o Ronaldo e tentar ca-
var um pênalti para ele fazer um 
gol que será marcante na vida 
dele”, afi rmou o são-paulino Lu-
cas, que ainda não se vê na Copa 
América.

 ▶ Fenômeno treina ao lado dos companheiros convocados por Mano 

THIAGO BERNARDES / FRAME / FOLHAPRESS

RONALDO ENTRARÁ AOS 30 
MINUTOS EM DESPEDIDA

/ SELEÇÃO /

NEM A PAU, 
/ ESTÁDIO /  EM AUDIÊNCIA PÚBLICA NA CÂMARA 
MUNICIPAL, REPRESENTANTES DO GOVERNO 
DIZEM QUE REFORMA DO JL É INVIÁVEL

JUVENAL

 ▶ George Câmara (centro) propôs audiência pública para discutir destino do JL

ARGEMIRO LIMA / NJ


